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APRESENTAÇÃO
A elaboração destas sequências de atividades foi motivada pela necessidade de oferecer um suporte 

adicional aos estudantes após o retorno às aulas presenciais para recuperar aprendizagens essenciais ao seu 
percurso educacional.

Considerando que diversas pesquisas evidenciam que longos períodos de suspensão de aulas presenciais 
comprometem o desenvolvimento cognitivo — e que os estudantes irão retornar em diferentes níveis de 
aprendizagem — a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (SEDUC-SP) desenvolveu um programa de 
recuperação para que todos os estudantes avancem, não deixando ninguém para trás. 

Para atingir esse objetivo, além das sequências de atividades, haverá avaliações para diagnosticar 
e acompanhar a evolução da aprendizagem dos estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e 
formações com foco no uso do resultado das avaliações e no desenvolvimento das atividades presentes neste 
material. Os materiais, as avaliações e as formações estão articulados entre si, fortalecendo o desenvolvimento 
das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes. 

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista do Ensino 
Fundamental, do Currículo Oficial vigente no Ensino Médio, dos resultados do Sistema de Avaliação de 
Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP 2019) e da Avaliação Diagnóstica de Entrada (ADE), 
em um trabalho conjunto entre as equipes curriculares de Língua Portuguesa e Matemática da Coordenadoria 
Pedagógica (COPED), os Professores Coordenadores do Núcleo Pedagógico (PCNPs) e os professores da rede. 
Por conta da importância da continuidade do trabalho de recuperação iniciado em 2020 nos anos seguintes, 
a matriz de habilidades do programa de recuperação foi elaborada considerando um ciclo de progressão das 
aprendizagens entre 2020 e 2021.

As sequências de atividades de Língua Portuguesa e Matemática contam com orientações didáticas para 
os professores, que auxiliarão no trabalho para o desenvolvimento das habilidades essenciais de cada ano/
série, de forma articulada aos outros materiais disponibilizados. Para favorecer essa articulação, há indicações 
de como utilizar as sequências de atividades em conjunto com o São Paulo Faz Escola. 

Cada professor, a partir da realidade vivida em seu contexto, poderá utilizar essas sequências de atividades 
para promover o desenvolvimento dos estudantes de forma adaptada às necessidades de cada turma e de 
cada um, com o objetivo de oferecer a todos, oportunidades de aprendizagem, não deixando ninguém para 
trás.

Desejamos a todos um excelente trabalho!

Coordenadoria Pedagógica – COPED
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ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
Olá, Professor! 

Esta Sequência de Atividades (SA) trata do objeto de conhecimento, previsto no Currículo do 9º ano 
do Ensino Fundamental, intitulado Efeitos de sentido. Com o objetivo de proporcionar o desenvolvimento 
da habilidade essencial, assim como as de suporte, os estudantes terão oportunidade de analisar contextos 
que relacionam diferentes gêneros textuais argumentativos, como notícias, reportagens, artigo de opinião 
e debate. Assim, para que haja envolvimento dos estudantes, sujeitos protagonistas do processo de 
aprendizagem, apresentar-se-á uma sugestão que contemple motivações convergentes, interacionista e 
sociodiscursiva, considerando a diversidade comunicativa que se estratifica em diferentes gêneros literários, 
com foco nas práticas de Oralidade, Leitura/escuta, Produção de textos e Análise linguística/semiótica. E, para 
isso, as socializações das atividades por parte dos estudantes são percebidas aqui como oportunidades de 
serem desenvolvidas habilidades e competências que dizem respeito à cooperação, empatia, argumentação e 
comunicação, entre outras. Dessa forma, a SA deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e 
distanciamento social, garantindo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração.

Professor, as escolhas das habilidades que sustentam a construção desta SA foram feitas por meio das 
análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas, que revelaram fragilidades dos estudantes, 
com relação à habilidade essencial do 9º ano (EF67LP07A) Identificar o uso de recursos persuasivos (título, 
escolhas lexicais, construções metafóricas, explicitação ou ocultação de fontes de informação, entre outros) em 
textos argumentativos, bem como em relação às habilidades de suporte a seguir: 

• (EF89LP14A) Analisar, em textos orais e escritos, os movimentos de sustentação, refutação e negociação 
de argumentos.

• (EF89LP14B) Analisar, em textos orais e escritos, a força persuasiva dos argumentos utilizados. 

• (EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de um debate sobre tema previamente definido, de 
interesse coletivo, com regras acordadas e planejar, em grupo, participação em debate a partir do levantamento 
de informações e argumentos que possam sustentar o posicionamento a ser defendido, tendo em vista as 
condições de produção do debate, objetivos do debate, motivações para sua realização, argumentos e 
estratégias de convencimento mais eficazes e participar de debates regrados, na condição de membro de uma 
equipe de debatedor, apresentador/mediador, espectador entre outras possibilidades de participação, como 
forma de compreender o funcionamento do debate, e poder participar de forma convincente, ética, respeitosa 
e crítica e desenvolver uma atitude de respeito e diálogo para com as ideias divergentes.

• (EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores argumentativos que marcam a defesa de ideia e de diálogo 
com a tese do outro.

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

(EF67LP07A) Identificar o uso de recursos persuasivos (título, escolhas lexicais, construções metafóricas, explicitação ou ocultação de 
fontes de informação, entre outros) em textos argumentativos.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 / 45 min Reflexão temática: mudanças climáticas

2 / 45 min Identificando as causas das mudanças climáticas

3 / 45 min As consequências das mudanças climáticas

4 / 45 min Preparando-se para um debate

5 / 45 min Organizando as ideias

6 / 45 min Estabelecendo as regras do debate

7 / 45 min Realizando o debate

8 / 45 min Argumentações finais

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em 
cada uma das situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades 
esperadas para o 9º ano. Para isso, esta SA deve ser aplicada a partir da reflexão e do replanejamento que 
você fizer. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do 
Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências Didáticas, nos momentos das Aulas 
de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCS). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho.

Então, vamos começar?
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AULA 1 – REFLEXÃO TEMÁTICA 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Organizar a turma em formato de U.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Este Caderno. 
INICIANDO

Professor, sugerimos que, para iniciar esta SA, os estudantes identifiquem, com 
competência, os operadores argumentativos e processos persuasivos utilizados nos 

textos e, para isso, serão 
propostas atividades, nas 
quais os estudantes serão 
chamados a se posicionar 
diante de fatos e questões 
atuais e de relevância 
social. Nesse sentido, serão 
levados a aperfeiçoar a 
leitura, desenvolvendo a 
capacidade de identificar, 
em textos jornalísticos, 
como notícias e reportagens, 
informações que validem 
seus argumentos, seja em 
debates orais ou em textos 
escritos, demonstrando 
serem capazes de, no uso da 
linguagem, manifestarem-
se de forma convincente, 
ética, respeitosa e crítica.

Assim, sugerimos que 
inicie uma conversa com 
os estudantes, informando 
que eles lerão alguns textos, 
notícias e reportagens, e 
que assistirão a trechos de 
filmes e ouvirão trechos 
de música sobre o tema 
que será debatido: “O que 
pode ser feito para conter 
ou diminuir os efeitos 
das mudanças climáticas 
na vida das pessoas?”. 
Todo esse material será 
apresentado ao longo das 
oito aulas seguintes, aula 
a aula, e se espera que 
haja um engajamento 
de cada estudante 
para que esse período 
seja de aprendizagens 
significativas da leitura e 
da escrita e, também, do 
estabelecimento de uma 
cultura de trabalho em 
colaboração.

Professor, sugerimos 
que, ao iniciar esta aula, 
retome alguns conceitos já 
trabalhados como: o que é 

Professor, oriente os estudantes para que façam a leitura do 
texto a seguir e identifiquem as principais ideias.
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uma reflexão1? Por que é 
importante pensar e refletir 
sobre determinado assunto 
ou tema? A proposta desta 
aula é promover reflexões 
acerca da temática, de modo 
que eles se familiarizem 
e tenham condições de 
acompanhar esta Sequência.

Neste momento, ressalte, 
com os estudantes, a 
importância da reflexão 
como ato de pensar, e da 
reflexão crítica2 como 

1 Significado de Reflexão: 
substantivo feminino. Ação 
ou efeito de refletir, de se 
desviar da direção original. 
Meditação, pensamento ou 
análise detalhada sobre um 
assunto, sobre si próprio 
ou sobre algum problema 
ou sentimento. Atributo 
de quem se comporta com 
prudência. Análise acerca 
de um determinado tema. 
Disponível em: <https://
www.dicio.com.br/refle-
xao/>. Acesso em: 23 jun. 
2020.
2 Reflexão crítica é uma to-
mada de consciência; exa-
minar ou analisar funda-
mentos e razões de alguma 

coisa. Refletir criticamente é a atitude de investigar e para isso é necessário conhecer 
aquilo que é investigado, sem nenhum tipo de preconceitos e pré-conceitos. Refletir cri-
ticamente também é posicionar-se a partir de um conjunto de informações conquistados 
com a pesquisa. Disponível em: <https://www.significados.com.br/reflexaocritica/#:~:tex-
t=Reflex%C3%A3o%20cr%C3%ADtica%20%C3%A9%20uma%20tomada,de%20precon-
ceitos%20e%20pr%C3%A9%2Dconceitos>. Acesso em: 23 jun. 2020.

Espera-se que os estudantes percebam a informação explícita no texto: segundo 
o texto, “mudanças climáticas são, sobretudo, o que os climatologistas chamam 
de eventos extremos, ou seja, mudanças no clima local que provocam enchentes, 
secas, ondas de calor etc.”

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR

Professor, após a leitura 
e análise do Texto 1, 
retome algumas das 
perguntas feitas aos 
estudantes no início da 
aula e, agora, registre 
as novas respostas 
no quadro e solicite 
aos estudantes que 
comparem e avaliem as 
suas respostas. Leve-os a 
perceber se ideias iniciais 
foram mantidas, alteradas 
ou aprimoradas a partir 
do texto. Depois, dê os 
comandos para que os 
estudantes respondam as 
questões a seguir.

ato de tomada de consciência, e como o exercício desta habilidade pode contribuir para a 
formação deles. Cabe destacar que todo indivíduo detém a capacidade de se comunicar, de 
se expressar por meio de suas opiniões, conhecimentos adquiridos ao longo da vida.

DESENVOLVENDO
Professor, sugere-se que, numa perspectiva de roda de conversa, você faça o levantamento 

prévio dos conhecimentos dos estudantes acerca deste tema: mudanças climáticas. Para 
iniciar, faça alguns questionamentos aos estudantes, tais como: 

• O que você entende por mudanças climáticas?
• O que vem provocando o aumento da temperatura?
• Quais são as consequências que a humanidade está ou pode vir a sofrer por conta do 

aumento da temperatura?

Professor, após a 
realização desse momento, 
sugerimos que faça um 
quadro na lousa ou em 
um cartaz e, com a ajuda 
dos estudantes, registre as 
falas, informações trazidas 
por eles antes da leitura
dos textos. O importante é 
incentivar a participação, 
de modo que todos tenham 
a oportunidade de falar e 
expor suas ideias.

ANTES DA 
LEITURA 

DOS 
TEXTOS

DEPOIS 
DA 

LEITURA 
DOS 

TEXTOS

Professor, oriente os 
estudantes para que façam 
a leitura do texto a seguir e 
identifiquem as principais 
ideias.

Espera-se que os estudantes respondam que, de acordo com o texto, haverá 
descontroles climáticos, maior frequência de tempestades, maior probabilidade de 
ocorrência de eventos mais fortes como furacões e tornados, o que, ainda, segundo 
o texto, exacerba os riscos relacionados à saúde humana, infraestrutura das cidades, 
agricultura e muitos outros setores da sociedade.

Respostas pessoais.

CONVERSANDO COM 
O PROFESSOR
Professor, solicite 

que os estudantes leiam 
esta imagem e, na 
sequência, analise com 
eles as inferências que 
podem ser extraídas.  

FINALIZANDO
Professor, solicite aos 

estudantes que retornem 
para o painel (as duas 
colunas, a 1ª ANTES DA 
LEITURA e a 2ª DEPOIS 
DA LEITURA), trabalhado 
durante a aula e proponha 
uma análise de tudo o que 
foi registrado, de modo 
que o próprio estudante 
verifique se as ideias iniciais 
sofreram alteração em 
comparação às posteriores 
e, se há, ainda, necessidade 
de serem ampliadas. 
Professor, o importante é 
que os estudantes tenham 
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secas, ondas de calor etc.”

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR

Professor, após a leitura 
e análise do Texto 1, 
retome algumas das 
perguntas feitas aos 
estudantes no início da 
aula e, agora, registre 
as novas respostas 
no quadro e solicite 
aos estudantes que 
comparem e avaliem as 
suas respostas. Leve-os a 
perceber se ideias iniciais 
foram mantidas, alteradas 
ou aprimoradas a partir 
do texto. Depois, dê os 
comandos para que os 
estudantes respondam as 
questões a seguir.

ato de tomada de consciência, e como o exercício desta habilidade pode contribuir para a 
formação deles. Cabe destacar que todo indivíduo detém a capacidade de se comunicar, de 
se expressar por meio de suas opiniões, conhecimentos adquiridos ao longo da vida.

DESENVOLVENDO
Professor, sugere-se que, numa perspectiva de roda de conversa, você faça o levantamento 

prévio dos conhecimentos dos estudantes acerca deste tema: mudanças climáticas. Para 
iniciar, faça alguns questionamentos aos estudantes, tais como: 

• O que você entende por mudanças climáticas?
• O que vem provocando o aumento da temperatura?
• Quais são as consequências que a humanidade está ou pode vir a sofrer por conta do 

aumento da temperatura?

Professor, após a 
realização desse momento, 
sugerimos que faça um 
quadro na lousa ou em 
um cartaz e, com a ajuda 
dos estudantes, registre as 
falas, informações trazidas 
por eles antes da leitura
dos textos. O importante é 
incentivar a participação, 
de modo que todos tenham 
a oportunidade de falar e 
expor suas ideias.

ANTES DA 
LEITURA 

DOS 
TEXTOS

DEPOIS 
DA 

LEITURA 
DOS 

TEXTOS

Professor, oriente os 
estudantes para que façam 
a leitura do texto a seguir e 
identifiquem as principais 
ideias.

Espera-se que os estudantes respondam que, de acordo com o texto, haverá 
descontroles climáticos, maior frequência de tempestades, maior probabilidade de 
ocorrência de eventos mais fortes como furacões e tornados, o que, ainda, segundo 
o texto, exacerba os riscos relacionados à saúde humana, infraestrutura das cidades, 
agricultura e muitos outros setores da sociedade.

Respostas pessoais.

CONVERSANDO COM 
O PROFESSOR
Professor, solicite 

que os estudantes leiam 
esta imagem e, na 
sequência, analise com 
eles as inferências que 
podem ser extraídas.  

FINALIZANDO
Professor, solicite aos 

estudantes que retornem 
para o painel (as duas 
colunas, a 1ª ANTES DA 
LEITURA e a 2ª DEPOIS 
DA LEITURA), trabalhado 
durante a aula e proponha 
uma análise de tudo o que 
foi registrado, de modo 
que o próprio estudante 
verifique se as ideias iniciais 
sofreram alteração em 
comparação às posteriores 
e, se há, ainda, necessidade 
de serem ampliadas. 
Professor, o importante é 
que os estudantes tenham 
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Espera-se que os estudantes identifiquem que as imagens refletem a destruição 
do meio ambiente (florestas), especificamente provocadas por queimadas, trazendo 
danos intensos ao ar que respiramos.

compreendido a temática 
proposta para esta aula e 
tomado nota das principais 
as ideias.
HORA DA PESQUISA: 
Professor, solicite aos 
estudantes que façam uma 
pesquisa sobre o tema desta 
aula: Mudanças Climáticas 
e suas consequências nas 
diferentes regiões do Brasil. 
Eles devem ficar atentos 
aos noticiários, telejornais, 
sobre informações que 
podem ser veiculadas a 
respeito do que estamos 
analisando. Para registrar as 
informações pesquisadas, 
sugerimos que os 
estudantes utilizem os 
recursos midiáticos de que 
dispõem.

AULA 2 – 
IDENTIFICANDO 
AS CAUSAS DAS 
MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individual.
MATERIAL NECESSÁRIO 
•Este Caderno. 

INICIANDO
Professor, antes de 

iniciar a aula de hoje, 
solicite aos estudantes 
a apresentação do que 
encontraram a partir da 
pesquisa que foi proposta 
na aula anterior e o que 
eles registraram. Solicite 
que alguns estudantes 
falem, exponham para a 
turma o que trouxeram de 
informações que poderão 
agregar aos conhecimentos 
já vistos na aula anterior.

Professor, sugerimos 

que retome o tema desta SA e apresente a proposta desta aula aos estudantes. Neste 
momento, é oportuno retomar a diferença e a relação de causa e consequência entre um 
fato ou acontecimento. É importante que eles tenham ciência de que as atividades da 
aula são sistemáticas e sequenciais, portanto, a atenção e participação efetiva deles são 
fundamentais para que haja a aprendizagem.
DESENVOLVENDO

Professor, é possível que alguns estudantes demonstrem dificuldade em assimilar os 
conceitos de causa e consequência, o que pode levá-los ao erro no momento de empregar 

Espera-se que os estudantes façam referências ao aumento da temperatura no 
planeta e as implicações desse fato.

esses recursos, que 
são importantes para 
compreensão de um texto 
argumentativo. Nesse 
sentido, sugere-se que 
dialogue com os estudantes, 
de forma que eles percebam 
as relações de sentido entre 
causa e consequência, a 
partir de um fato. 

De acordo com o que 
está sendo trabalhado 
na sala de aula, coloque 
para os estudantes o fato 
(mudanças climáticas) e 
pergunte a eles uma causa e 
uma consequência.

A seguir, sugerimos que 
solicite aos estudantes 
que analisem os Textos 
1 e 2. Faz-se relevante, 
professor, aproveitar esta 
oportunidade para retomar 
os conhecimentos relativos 
ao uso e reconhecimento 
da linguagem não verbal e 
linguagem verbal.

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR

ATIVIDADE 3 - ITEM A
Professor, sugerimos 
que, ao comentar as 
respostas dadas a essa 
pergunta, reforce com os 
estudantes a diferença 
entre tema e assunto.
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pergunte a eles uma causa e 
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A seguir, sugerimos que 
solicite aos estudantes 
que analisem os Textos 
1 e 2. Faz-se relevante, 
professor, aproveitar esta 
oportunidade para retomar 
os conhecimentos relativos 
ao uso e reconhecimento 
da linguagem não verbal e 
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estudantes a diferença 
entre tema e assunto.
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Espera-se que os estudantes percebam que essa afirmação se sustenta pela citação 
de fatos e dados, comprovados cientificamente. Caso não o fosse, ela não teria a 
possibilidade de ganhar a credibilidade do leitor. 

Espera-se que os estudantes apontem as causas de ordem natural e aquelas advindas 
das ações humanas.

Resposta pessoal.

FINALIZANDO
Professor é importante 

que os estudantes tenham 
compreendido a relevância 
do tema, bem como as 
circunstâncias envolvidas. 
Destaque mais uma vez 
que, a participação deles, as 
opiniões e conhecimentos 
sobre a temática, 
certamente auxiliarão na 
compreensão de outros 
conteúdos, trabalhados 
em outros componentes 
curriculares, como ciências e 
geografia. 

É sabido que a relevância 
do tema extrapola a 
fronteira dos conteúdos 
curriculares, uma vez 
que é um problema que 
deve ser visto e analisado 
por todos. Por isso, faz-se 
necessário posicionar-
se com argumentos 
claros e eficientes de 
convencimento, para fazer 
valer sua opinião acerca do 
que é viável para o bem-
estar da humanidade.

Assim, sugerimos 
que, para sistematizar 
conhecimentos adquiridos, 
os estudantes façam uma 
síntese dos comentários 
feitos durante a aula, tanto 
por você, professor, quanto 
pelos colegas.

AULA 3 - AS 
CONSEQUÊNCIAS 
DAS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individual.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Este Caderno. 
INICIANDO 

Professor, retome algumas 
informações da aula 
anterior, especialmente 
quanto à compreensão 
de causa como elemento 
gerador de um fato. Na 
sequência, apresente aos 
estudantes a proposta 
desta aula, destacando as 
implicações do efeito de 
sentido a partir da relação 
causa e consequência, sendo 
estes recursos importantes 
para compreensão de um 
texto argumentativo. Vamos 
lá?
DESENVOLVENDO

Professor, neste momento 
será trabalhada a prática 
de leitura. Reitere com os 
estudantes a importância 
da participação e da 
colaboração de todos nesta 
hora. Primeiramente, 
proponha a leitura 
inspecional. Depois solicite 
aos estudantes que cada 
um faça a leitura de um 
parágrafo, em voz alta, no 
coletivo. Assim, terá um 
número maior de leituras. 
Para finalizar esta etapa, 
faça algumas perguntas de 
compreensão do texto.
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da participação e da 
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proponha a leitura 
inspecional. Depois solicite 
aos estudantes que cada 
um faça a leitura de um 
parágrafo, em voz alta, no 
coletivo. Assim, terá um 
número maior de leituras. 
Para finalizar esta etapa, 
faça algumas perguntas de 
compreensão do texto.
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    • Enchentes e tufões
    • Episódios de calor extremo  
    • Incêndios florestais
    • Exposição de populações vulneráveis a extremos climáticos, alterando 
padrões de doenças infecciosas
    • Comprometimento da segurança alimentar/aumento de preços/desnutrição

Espera-se que os estudantes citem, por exemplo, que, para convencer o leitor acerca 
das ideias apresentadas, o autor se vale de resultados de pesquisas científicas, 
expressos por meio de dados percentuais, além de várias comparações.

FINALIZANDO
Professor, espera-se que 

os estudantes tenham 
compreendido a relação de 
causa e consequência em 
relação ao fato apresentado. 
Além disso, as intervenções 
propostas nessa atividade 
dizem respeito à construção 
da cidadania do estudante, 
afinal, enquanto integrante 
de um grupo, de uma 
família, da escola, de 
alguma agremiação 
estudantil ou ONG, as 
pessoas podem propor 
ações de conscientização, ou 
intervenção direta, de modo 
a colaborar para diminuir e 
evitar os danos causados ao 
meio ambiente.  

Nesse sentido, sugerimos 
que os estudantes registrem 
fatos ocorridos no bairro 
onde vivem, cidade ou 
estado, em relação às 
mudanças climáticas, 
evidenciando causas e 
as consequências que a 
população enfrentou ou 
enfrenta em função disso.

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR

ATIVIDADE 4 
Professor, sugerimos que 
você explore com os 
estudantes as imagens e 
suas simbologias. Espera-
se que, aqui, sejam 
destacados os aspectos 
relativos às contradições, 
uma vez que, enquanto 
há enchentes em alguns 
lugares, em outros, a seca 
castiga, o que é sinal do 
desequilíbrio em que a 
natureza se encontra, em 
função das mudanças 
climáticas.
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Espera-se que os estudantes digam que sim, um debate precisa ser planejado e ter 
regras, a fim que sejam garantidas a todos as mesmas condições de participação. 

Espera-se que os estudantes digam que qualquer assunto pode ser debatido, 
desde que haja, antes, preparação e concordância de todos os participantes.

Espera-se que os estudantes tenham compreendido que as regras são necessárias 
para garantir a participação de todos, observando-se os mesmos critérios e 
estabelecendo o respeito às divergências de opiniões.

AULA 4 – 
PREPARANDO-SE 
PARA UM DEBATE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individual.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Este Caderno. 
INICIANDO 

Professor, nas três 
primeiras aulas foram 
propostas atividades 
para que os estudantes 
pudessem se apropriar do 
tema “mudanças climáticas” 
e, a partir dele, extrair 
os sentidos das relações 
estabelecidas no texto, no 
caso do fato (mudanças 
climáticas), causa e 
consequência.

Agora, a proposta 
desta aula é iniciar o 
planejamento de um 
debate. É sabido que o 
debate é essencialmente 
argumentativo. Trata-se 
de um gênero textual de 
natureza opinativa, que 
se desenvolve por meio 
de práticas de oralidade, 
tendo como premissa a 
discussão entre as partes, 
com base em argumentos 
ou exposição de razões e 
posicionamentos.
DESENVOLVENDO

Professor, orienta-se que 
o objeto de conhecimento 
desta Sequência de 
Atividades seja trabalhado 
de modo que os estudantes 
possam colocar em prática 
os conhecimentos essenciais 
adquiridos. Assim, sugere-se 
o debate em sala de aula.

Dessa forma, é necessário 
fazer o levantamento 
acerca dos conhecimentos 
prévios dos estudantes 
acerca desse gênero textual. 
Para iniciar, faça alguns 
questionamentos aos 

estudantes, tais como:
• quem já assistiu ou participou de um debate? 
• em sua opinião, há regras para a realização de um debate, mesmo sendo uma atividade 

realizada oralmente? Por quê?
Professor, além de discutir e analisar os aspectos relacionados ao gênero textual debate, é 

importante que os estudantes tenham a oportunidade de assistir a um debate, por meio de 
imagem audiovisual, a fim de que possam visualizar a estrutura e organização dele. Orienta-se 
que, para esta aula, que sejam disponibilizados à turma exemplos de debates realizados por 
meios de comunicação, que podem ser buscados a internet.

Espera-se que os estudantes tenham compreendido que os argumentos 
consistentes e coerentes garantem ao participante alcançar seu intento, isto é, 
convencer a maioria das pessoas sobre suas ideias e seu posicionamento. Por 
isso, a importância do conhecimento prévio sobre o assunto e emprego correto 
das estratégias de convencimento e argumentação, sempre com ética e respeito 
ao outro.

Professor, não é preciso assistir somente aos debates relacionados ao tema da nossa aula. 
É interessante que os estudantes assistam a outros vídeos com temáticas variadas, uma vez 
que objetivo é observar a forma, a apresentação do gênero debate oral.

Após terem realizado esta atividade, solicite aos estudantes que respondam às perguntas 
relativas à estrutura do debate. 
FINALIZANDO

Professor, é importante que, ao final desta aula, os estudantes tenham compreendido 
a essência do debate, sua finalidade e sua estrutura. Por isso, é fundamental que eles 
saibam reconhecer e utilizar as informações que poderão sustentar sua argumentação e seu 

posicionamento. 
Assim, proponha-lhes que 

realizem uma pesquisa 
acerca das mudanças 
climáticas, em jornais, 
revistas, artigos científicos, 
as informações referentes 
ao tema trabalhado. 
Oriente-os para que, após a 
leitura, façam resumos das 
principais ideias dos textos 
pesquisados. 
HORA DA PESQUISA:

Professor, oriente os 
estudantes a buscar, 
identificar, analisar e 
selecionar informações 
relativas ao assunto meio 
ambiente e à temática 
estudada, as mudanças 
climáticas e os efeitos 
dela, agora, no lugar 
em que eles vivem. 
Oriente-os a realizar esta 
pesquisa de forma segura, 
observando e seguindo 
os protocolos de saúde, 
em virtude da situação 
de excepcionalidade que 
estamos vivenciando e, 
também, a pesquisa virtual, 
explorando essa afinidade 
com o mundo virtual, 
levando-os a consultar os 
conteúdos no computador 
(laboratório da escola) ou 
no celular, utilizando o 
dicionário online ou uma 
enciclopédia virtual.

AULA 5 - 
ORGANIZANDO AS 
IDEIAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individual.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Este Caderno. 
INICIANDO 

Professor, a proposta desta 
aula é orientar, direcionar e 
preparar os estudantes para 
ampliar os conhecimentos 
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Espera-se que os estudantes digam que sim, um debate precisa ser planejado e ter 
regras, a fim que sejam garantidas a todos as mesmas condições de participação. 
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estabelecendo o respeito às divergências de opiniões.
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Professor, nas três 
primeiras aulas foram 
propostas atividades 
para que os estudantes 
pudessem se apropriar do 
tema “mudanças climáticas” 
e, a partir dele, extrair 
os sentidos das relações 
estabelecidas no texto, no 
caso do fato (mudanças 
climáticas), causa e 
consequência.

Agora, a proposta 
desta aula é iniciar o 
planejamento de um 
debate. É sabido que o 
debate é essencialmente 
argumentativo. Trata-se 
de um gênero textual de 
natureza opinativa, que 
se desenvolve por meio 
de práticas de oralidade, 
tendo como premissa a 
discussão entre as partes, 
com base em argumentos 
ou exposição de razões e 
posicionamentos.
DESENVOLVENDO

Professor, orienta-se que 
o objeto de conhecimento 
desta Sequência de 
Atividades seja trabalhado 
de modo que os estudantes 
possam colocar em prática 
os conhecimentos essenciais 
adquiridos. Assim, sugere-se 
o debate em sala de aula.

Dessa forma, é necessário 
fazer o levantamento 
acerca dos conhecimentos 
prévios dos estudantes 
acerca desse gênero textual. 
Para iniciar, faça alguns 
questionamentos aos 

estudantes, tais como:
• quem já assistiu ou participou de um debate? 
• em sua opinião, há regras para a realização de um debate, mesmo sendo uma atividade 

realizada oralmente? Por quê?
Professor, além de discutir e analisar os aspectos relacionados ao gênero textual debate, é 

importante que os estudantes tenham a oportunidade de assistir a um debate, por meio de 
imagem audiovisual, a fim de que possam visualizar a estrutura e organização dele. Orienta-se 
que, para esta aula, que sejam disponibilizados à turma exemplos de debates realizados por 
meios de comunicação, que podem ser buscados a internet.

Espera-se que os estudantes tenham compreendido que os argumentos 
consistentes e coerentes garantem ao participante alcançar seu intento, isto é, 
convencer a maioria das pessoas sobre suas ideias e seu posicionamento. Por 
isso, a importância do conhecimento prévio sobre o assunto e emprego correto 
das estratégias de convencimento e argumentação, sempre com ética e respeito 
ao outro.

Professor, não é preciso assistir somente aos debates relacionados ao tema da nossa aula. 
É interessante que os estudantes assistam a outros vídeos com temáticas variadas, uma vez 
que objetivo é observar a forma, a apresentação do gênero debate oral.

Após terem realizado esta atividade, solicite aos estudantes que respondam às perguntas 
relativas à estrutura do debate. 
FINALIZANDO

Professor, é importante que, ao final desta aula, os estudantes tenham compreendido 
a essência do debate, sua finalidade e sua estrutura. Por isso, é fundamental que eles 
saibam reconhecer e utilizar as informações que poderão sustentar sua argumentação e seu 

posicionamento. 
Assim, proponha-lhes que 

realizem uma pesquisa 
acerca das mudanças 
climáticas, em jornais, 
revistas, artigos científicos, 
as informações referentes 
ao tema trabalhado. 
Oriente-os para que, após a 
leitura, façam resumos das 
principais ideias dos textos 
pesquisados. 
HORA DA PESQUISA:

Professor, oriente os 
estudantes a buscar, 
identificar, analisar e 
selecionar informações 
relativas ao assunto meio 
ambiente e à temática 
estudada, as mudanças 
climáticas e os efeitos 
dela, agora, no lugar 
em que eles vivem. 
Oriente-os a realizar esta 
pesquisa de forma segura, 
observando e seguindo 
os protocolos de saúde, 
em virtude da situação 
de excepcionalidade que 
estamos vivenciando e, 
também, a pesquisa virtual, 
explorando essa afinidade 
com o mundo virtual, 
levando-os a consultar os 
conteúdos no computador 
(laboratório da escola) ou 
no celular, utilizando o 
dicionário online ou uma 
enciclopédia virtual.

AULA 5 - 
ORGANIZANDO AS 
IDEIAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individual.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Este Caderno. 
INICIANDO 

Professor, a proposta desta 
aula é orientar, direcionar e 
preparar os estudantes para 
ampliar os conhecimentos 
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acerca da temática, a fim 
de que tenham condições 
reais de participar com 
efetividade do debate. Para 
tanto, é preciso lançar mão 
de estratégias de leituras, 
no intuito de pensar um 
conjunto de ideias, as 
quais fundamentaram 
os argumentos, base de 
sustentação do debate3. 

3 ar·gu·men·to (latim
argumentum, -i, prova, jus-
tificação, razão) subs-
tantivo masculin 1. Ra-
ciocínio de que se tira .
consequência.  

participar. Solicite que eles tomem nota, façam os registros no caderno de anotações, de 
como eles próprios podem fazer a redução dos efeitos climáticos no lugar onde eles vivem.

Agora, sugerimos que destaque a importância de utilizarem as informações coletadas 
para a fundamentação do debate. Este, como qualquer outro gênero textual, possui 
características e finalidades, isto é, representa uma forma de contestação oral, baseada 
na argumentação, em que duas ou mais ideias conflitantes são defendidas ou criticadas 
com base em argumentos. A identificação e compreensão das ideias principais de um texto 
são essenciais para uma boa interpretação textual.

 CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 1
Professor, sugerimos que, 
neste momento, informe 
aos estudantes que, após 
a leitura e análise, eles 
realizarão uma atividade 
que auxiliará no estudo 
do texto. A proposta 
da atividade é que 
eles façam um resumo 
esquemático acerca 
do texto. É importante 
analisar a viabilidade de 
os estudantes realizarem 
uma pesquisa no celular, 
em sala de aula, em 
busca de exemplos de 
resumos esquemáticos, a 
fim de que eles tenham 
uma referência, um 
modelo.

Segue algumas orientações fazer o resumo:

    • leia e releia o texto;
    • busque os conceitos mais importantes e os pontos fundamentais do texto;
    • organize as ideias principais, por meio de representações gráficas;
    • escreva pequenos trechos as com suas palavras.

DESENVOLVENDO
Professor, antes de 

iniciar a aula, pergunte 
aos estudantes o que 
eles encontraram/
descobriram com a 
realização da pesquisa. 
Peça que, oralmente, eles 
socializem com o coletivo 
as informações coletadas. 
Conduza esta socialização, 
de modo que todos 
tenham a oportunidade de 

Na sequência, ressalte a importância da leitura de revistas e jornais, como fonte de 
informação e conhecimento para formação de suas opiniões e embasamento de suas 
futuras argumentações, sobretudo numa perspectiva crítica. 

Professor, caso os estudantes não tenham acesso aos jornais e revistas, oriente-os a 
buscá-los por meio das plataformas digitais e, também, na biblioteca da escola ou -outra 
biblioteca pública do bairro (ou a mais próxima da escola), certamente eles encontrarão 
esses materiais disponíveis para consulta. Lembramos, sempre, da necessidade de 
observar e seguir os protocolos de saúde, em virtude da situação de excepcionalidade que 
estamos vivenciando.

Hora de praticar, vamos 
lá?.
FINALIZANDO

Professor, é preciso 
que todos os estudantes 
realizem a atividade 
proposta para que o objetivo 
desta aula seja alcançado. 
Verifique se todos os 
estudantes conseguiram 
fazer o resumo esquemático. 
O importante é que eles 
consigam identificar de 
fato as principais ideias e 
destacá-las do texto. 

Modelo de resumo 
esquemático.

AQUECIMENTO GLOBAL - Aumento de temperatura causada por 
emissão de gases do efeito estufa.

CAUSAS

CONSEQUÊNCIAS

PRINCIPAIS RESPONSÁVEIS
(ÂMBITO GLOBAL)

• Queima de combustíveis fósseis (carvão, óleo, gasolina)
• Produção de eletricidade no setor de transporte
• Desmatamento de �orestas tropicais

• Ondas de calor elevadas pelo mundo

• Brasil
• Indonésia
• República do Congo

AULA 6 – 
ESTABELECENDO AS 
REGRAS DO DEBATE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individual.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Este Caderno, suporte 

para cartaz e pincéis (duas 
cores) ou um notebook e 
datashow para projetar a 
estrutura do debate. 

INICIANDO
Professor, sugerimos que 

pergunte aos estudantes 
se todos concluíram 
a atividade da aula 
anterior, isto é, o resumo 
esquemático e o que eles 
acharam desta atividade, se 
auxiliou na compreensão do 
texto. Se possível, selecione 
uns dois esquemas e 
peça que os estudantes 
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acerca da temática, a fim 
de que tenham condições 
reais de participar com 
efetividade do debate. Para 
tanto, é preciso lançar mão 
de estratégias de leituras, 
no intuito de pensar um 
conjunto de ideias, as 
quais fundamentaram 
os argumentos, base de 
sustentação do debate3. 

3 ar·gu·men·to (latim
argumentum, -i, prova, jus-
tificação, razão) subs-
tantivo masculin 1. Ra-
ciocínio de que se tira .
consequência.  

participar. Solicite que eles tomem nota, façam os registros no caderno de anotações, de 
como eles próprios podem fazer a redução dos efeitos climáticos no lugar onde eles vivem.

Agora, sugerimos que destaque a importância de utilizarem as informações coletadas 
para a fundamentação do debate. Este, como qualquer outro gênero textual, possui 
características e finalidades, isto é, representa uma forma de contestação oral, baseada 
na argumentação, em que duas ou mais ideias conflitantes são defendidas ou criticadas 
com base em argumentos. A identificação e compreensão das ideias principais de um texto 
são essenciais para uma boa interpretação textual.

 CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 1
Professor, sugerimos que, 
neste momento, informe 
aos estudantes que, após 
a leitura e análise, eles 
realizarão uma atividade 
que auxiliará no estudo 
do texto. A proposta 
da atividade é que 
eles façam um resumo 
esquemático acerca 
do texto. É importante 
analisar a viabilidade de 
os estudantes realizarem 
uma pesquisa no celular, 
em sala de aula, em 
busca de exemplos de 
resumos esquemáticos, a 
fim de que eles tenham 
uma referência, um 
modelo.

Segue algumas orientações fazer o resumo:

    • leia e releia o texto;
    • busque os conceitos mais importantes e os pontos fundamentais do texto;
    • organize as ideias principais, por meio de representações gráficas;
    • escreva pequenos trechos as com suas palavras.

DESENVOLVENDO
Professor, antes de 

iniciar a aula, pergunte 
aos estudantes o que 
eles encontraram/
descobriram com a 
realização da pesquisa. 
Peça que, oralmente, eles 
socializem com o coletivo 
as informações coletadas. 
Conduza esta socialização, 
de modo que todos 
tenham a oportunidade de 

Na sequência, ressalte a importância da leitura de revistas e jornais, como fonte de 
informação e conhecimento para formação de suas opiniões e embasamento de suas 
futuras argumentações, sobretudo numa perspectiva crítica. 

Professor, caso os estudantes não tenham acesso aos jornais e revistas, oriente-os a 
buscá-los por meio das plataformas digitais e, também, na biblioteca da escola ou -outra 
biblioteca pública do bairro (ou a mais próxima da escola), certamente eles encontrarão 
esses materiais disponíveis para consulta. Lembramos, sempre, da necessidade de 
observar e seguir os protocolos de saúde, em virtude da situação de excepcionalidade que 
estamos vivenciando.

Hora de praticar, vamos 
lá?.
FINALIZANDO

Professor, é preciso 
que todos os estudantes 
realizem a atividade 
proposta para que o objetivo 
desta aula seja alcançado. 
Verifique se todos os 
estudantes conseguiram 
fazer o resumo esquemático. 
O importante é que eles 
consigam identificar de 
fato as principais ideias e 
destacá-las do texto. 

Modelo de resumo 
esquemático.

AQUECIMENTO GLOBAL - Aumento de temperatura causada por 
emissão de gases do efeito estufa.

CAUSAS

CONSEQUÊNCIAS

PRINCIPAIS RESPONSÁVEIS
(ÂMBITO GLOBAL)

• Queima de combustíveis fósseis (carvão, óleo, gasolina)
• Produção de eletricidade no setor de transporte
• Desmatamento de �orestas tropicais

• Ondas de calor elevadas pelo mundo

• Brasil
• Indonésia
• República do Congo

AULA 6 – 
ESTABELECENDO AS 
REGRAS DO DEBATE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individual.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Este Caderno, suporte 

para cartaz e pincéis (duas 
cores) ou um notebook e 
datashow para projetar a 
estrutura do debate. 

INICIANDO
Professor, sugerimos que 

pergunte aos estudantes 
se todos concluíram 
a atividade da aula 
anterior, isto é, o resumo 
esquemático e o que eles 
acharam desta atividade, se 
auxiliou na compreensão do 
texto. Se possível, selecione 
uns dois esquemas e 
peça que os estudantes 
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expliquem aos colegas 
como foram estruturados os 
seus esquemas. 

A seguir, sugerimos 
que apresente aos 
estudantes a proposta 
desta aula, reforçando 
que a participação e a 
colaboração de todos será 
de fundamental importância 
para que o resultado do 
trabalho que será realizado 
por eles atinja os objetivos 
propostos.

Feito isto, informe-os de 
que, neste momento, eles 
iniciarão a organização e 
delimitação da estrutura e 
das regras do debate que 
acontecerá na próxima aula. 

Vamos, lá?
DESENVOLVENDO

Professor, no intuito de 
auxiliá-los, sugerimos 
que os direcione quanto 
à estruturação do 
debate. Reitere a forma 
de organização desse 
gênero textual, como os 
participantes se comportam, 
a dinâmica de realização. 
Os estudantes terão de 
pensar na disposição dos 
participantes no espaço 
da sala de aula e na forma 
de condução do debate. 
Assim, sugerimos que 
sejam registradas, no 
cartaz, as contribuições 
dos estudantes. Sugerimos 
que os deixe em uma 
posição, de modo que todos 
visualizem o que será feito 
ou, ainda, isso pode ser feito 
no computador/notebook.

Sugere-se: 
• sortear 05 participantes 

(02 debatedores, 02 
auxiliares e 01 moderador), 
antes do início do debate, 
de modo que todos os 
estudantes deverão estar 

preparados. E, aos demais, caberá a função de espectadores/ouvintes, sendo que todos 
deverão se comportar de acordo com as regras estabelecidas nesta aula;

• propor divisão as tarefas. Avaliar a melhor forma e designar atividades aos estudantes;
• definir o tempo de realização do debate;
• estruturar a sequência do debate: e tempo de fala para cada participante/debatedor;
• organizar as perguntas e definir a ordem de apresentação; 
• definir se os espectadores/ouvintes poderão ou não fazer perguntas após o momento 

em que os debatedores responderão às perguntas dos espectadores/ouvintes;

• estabelecer as atribuições do moderador, como controlar o tempo, organizar a ordem de 
fala, uma vez que este é o responsável pela mediação e aplicação das regras previstas para 
o debate.

Professor, ressalte com os estudantes que o debate regrado, assim como qualquer outro 
gênero textual, deverá atender aos critérios linguísticos e semânticos, mesmo que seja uma 
produção oral. E, como texto argumentativo oral, nele prevalece o discurso persuasivo, com 
vistas a convencer os interlocutores sobre a veracidade e consistência dos argumentos que 
subsidiarão os seus posicionamentos. Dessa forma, é essencial que os debatedores estejam 
com os seus discursos planejados, com base numa série de argumentos fundamentados.

E, ainda, é importantíssimo 
que os estudantes 
(debatedores):

• sejam explícitos quanto 
às suas ideias (opinião);

• respeitem a opinião 
alheia, qualquer que seja;

• mantenham-se no tema;
• mantenham-se no 

campo dos argumentos;
• não se dirijam aos 

demais participantes 
de forma ofensiva e 
desrespeitosa; 

• não incitem a 
violência, a intolerância 
ou o preconceito contra 
ninguém, sob nenhum 
pretexto.

Professor, antes de 
finalizar esta aula, informe 
os estudantes de que o 
trabalho será analisado e 
avaliado. Nesse sentido, 
apresente a eles a proposta 
de ficha de avaliação, a 
qual poderá ser construída 
coletivamente. 

Sugestão: ANEXO
FINALIZANDO

Professor, é importante 
que, ao final desta aula, 
os estudantes já tenham 
concluído o planejamento 
do debate. Analise 
e verifique se serão 
necessárias intervenções na 
estrutura apresentada. 

AULA 7 –
REALIZANDO O 
DEBATE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

A sala poderá ser 
organizada para a 
realização do debate: os 
lugares dos debatedores 
em semicírculo, no total 
de quatro; o lugar do 
moderador ao centro, e a 
plateia de frente para eles. 
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expliquem aos colegas 
como foram estruturados os 
seus esquemas. 

A seguir, sugerimos 
que apresente aos 
estudantes a proposta 
desta aula, reforçando 
que a participação e a 
colaboração de todos será 
de fundamental importância 
para que o resultado do 
trabalho que será realizado 
por eles atinja os objetivos 
propostos.

Feito isto, informe-os de 
que, neste momento, eles 
iniciarão a organização e 
delimitação da estrutura e 
das regras do debate que 
acontecerá na próxima aula. 

Vamos, lá?
DESENVOLVENDO

Professor, no intuito de 
auxiliá-los, sugerimos 
que os direcione quanto 
à estruturação do 
debate. Reitere a forma 
de organização desse 
gênero textual, como os 
participantes se comportam, 
a dinâmica de realização. 
Os estudantes terão de 
pensar na disposição dos 
participantes no espaço 
da sala de aula e na forma 
de condução do debate. 
Assim, sugerimos que 
sejam registradas, no 
cartaz, as contribuições 
dos estudantes. Sugerimos 
que os deixe em uma 
posição, de modo que todos 
visualizem o que será feito 
ou, ainda, isso pode ser feito 
no computador/notebook.

Sugere-se: 
• sortear 05 participantes 

(02 debatedores, 02 
auxiliares e 01 moderador), 
antes do início do debate, 
de modo que todos os 
estudantes deverão estar 

preparados. E, aos demais, caberá a função de espectadores/ouvintes, sendo que todos 
deverão se comportar de acordo com as regras estabelecidas nesta aula;

• propor divisão as tarefas. Avaliar a melhor forma e designar atividades aos estudantes;
• definir o tempo de realização do debate;
• estruturar a sequência do debate: e tempo de fala para cada participante/debatedor;
• organizar as perguntas e definir a ordem de apresentação; 
• definir se os espectadores/ouvintes poderão ou não fazer perguntas após o momento 

em que os debatedores responderão às perguntas dos espectadores/ouvintes;

• estabelecer as atribuições do moderador, como controlar o tempo, organizar a ordem de 
fala, uma vez que este é o responsável pela mediação e aplicação das regras previstas para 
o debate.

Professor, ressalte com os estudantes que o debate regrado, assim como qualquer outro 
gênero textual, deverá atender aos critérios linguísticos e semânticos, mesmo que seja uma 
produção oral. E, como texto argumentativo oral, nele prevalece o discurso persuasivo, com 
vistas a convencer os interlocutores sobre a veracidade e consistência dos argumentos que 
subsidiarão os seus posicionamentos. Dessa forma, é essencial que os debatedores estejam 
com os seus discursos planejados, com base numa série de argumentos fundamentados.

E, ainda, é importantíssimo 
que os estudantes 
(debatedores):

• sejam explícitos quanto 
às suas ideias (opinião);

• respeitem a opinião 
alheia, qualquer que seja;

• mantenham-se no tema;
• mantenham-se no 

campo dos argumentos;
• não se dirijam aos 

demais participantes 
de forma ofensiva e 
desrespeitosa; 

• não incitem a 
violência, a intolerância 
ou o preconceito contra 
ninguém, sob nenhum 
pretexto.

Professor, antes de 
finalizar esta aula, informe 
os estudantes de que o 
trabalho será analisado e 
avaliado. Nesse sentido, 
apresente a eles a proposta 
de ficha de avaliação, a 
qual poderá ser construída 
coletivamente. 

Sugestão: ANEXO
FINALIZANDO

Professor, é importante 
que, ao final desta aula, 
os estudantes já tenham 
concluído o planejamento 
do debate. Analise 
e verifique se serão 
necessárias intervenções na 
estrutura apresentada. 

AULA 7 –
REALIZANDO O 
DEBATE
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

A sala poderá ser 
organizada para a 
realização do debate: os 
lugares dos debatedores 
em semicírculo, no total 
de quatro; o lugar do 
moderador ao centro, e a 
plateia de frente para eles. 
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mudanças climáticas. Mas, que, para este debate, a discussão será em torno da seguinte 
premissa: Em sua opinião, o que pode ser feito para conter, ou minimizar as consequências 
das mudanças climáticas?

Nesse sentido, professor, sugerimos que retome com os estudantes que uma das regras 
seria o sorteio dos participantes. Comece sorteando os participantes; você pode escolher 
a melhor forma de fazer isso, mas, lembre-se de que, devem ser quatro debatedores e um 
moderador, cabendo aos demais a função de plateia.

Reforce junto à turma que a plateia tem uma função importante, pois deverá avaliar a 

Para tanto, faz-se necessário 
observar os protocolos de 
segurança das autoridades 
da saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Este Caderno e caderno 

de anotações para que 
tomem nota durante as 
discussões; fichas de 
avaliação para a plateia. 

INICIANDO
Professor, inicie esta 

aula informando os 
estudantes sobre o 
objetivo deste momento, 
como será a dinâmica, 
especialmente como serão 
as atuações de cada grupo. 
Ressalte, com a turma, a 
necessidade de seguir os 
combinados, as orientações 
e, principalmente, a 
importância de se manter 
o respeito ante à opinião 
alheia. Os posicionamentos, 
visões, entendimentos, 
serão trazidos ao debate, 
sempre pautados na ética e 
na preservação do bem-
estar de todos.

Professor, neste momento, 
oriente aos estudantes 
sobre como será a 
participação de todos e da 
necessidade da colaboração 
coletiva. Oriente que todos 
deverão tomar nota durante 
as discussões, de acordo 
com as orientações da ficha 
entregue por você. 
DESENVOLVENDO

Professor, explique aos 
estudantes que, para este 
debate, serão considerados 
os textos trabalhados nas 
aulas anteriores, ocasião 
em que cada estudante 
teve a oportunidade de ler 
e analisar os textos acerca 
da temática abordada: 

participação de todos os debatedores e a do moderador no final da discussão. E que essa avaliação deverá ser realizada com 
ética e respeito ao trabalho do colega.

Assim, entregue as fichas aos estudantes, antes do início do debate, para que eles tenham a oportunidade de ler e 
compreender as perguntas do questionário. 

A ficha poderá ser preenchida neste caderno.
FINALIZANDO

Após a realização desta atividade, é importante que os estudantes tenham demonstrado conhecimentos acerca do tema 
abordado, tenham compreendido a dinâmica e, principalmente, tenham conseguido articular, satisfatoriamente, as ideias 
trazidas pelos textos, os quais foram lidos e analisados, previamente, em sala de aula, utilizando-as como suporte para o 
posicionamento crítico ante à problemática constatada. Para isso sugira que registrem: avanços, dificuldades, sugestões.

AULA 8 – ARGUMENTAÇÕES FINAIS 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individual
MATERIAL NECESSÁRIO
• Este Caderno. 
INICIANDO

Professor, apresente aos estudantes a proposta desta aula e de como será a dinâmica. Oriente-os que, neste momento, 
coletivamente, eles analisarão as respostas que estão na ficha. Se achar, oportuno, retome as orientações da aula anterior. 
Relembre com os estudantes quais são os elementos e aspectos que caracterizam o debate.
DESENVOLVENDO

Professor, agora, solicite que leiam as fichas, enquanto as principais observações vão sendo anotadas na lousa.
Importante, neste momento, orientá-los, no sentido de que esta atividade não pode ser vista como algo negativo, mas sim 

como uma forma de um grupo contribuir com o outro, pois olhares diferentes podem perceber algum aspecto que precisa 
ser alterado, modificado, inserido, ou até mesmo, retirado, já que todos os grupos trabalharão na mesma vertente, isto é, 
adaptação de um gênero textual para outro.

Professor, feito isso, no coletivo, analise essas fichas, de modo a motivá-los a perceber se os participantes demonstraram 
conhecimento, se foram convincentes e se utilizaram os recursos argumentativos para exporem ideias.
FINALIZANDO

Professor, observe se os estudantes conseguiram articular e aplicar as ideias a serviço da constituição da defesa oral, de 
forma clara, convincente e consistente. Ressalte que esses são os elementos básicos para a constituição de um texto debate. 
E, para finalizar, sugere-se que os estudantes elaborem um relatório acerca da todas as etapas, desde a compreensão do 
tema, da análise de causa e consequência, da estruturação do debate e deste momento. Sugere-se que você recolha essas 
produções e faça a avaliação pertinente. Eles podem, ainda, fazer essa atividade, utilizando os recursos midiáticos de que 
dispõem.
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ANEXO

ASPECTOS A SEREM ANALISADOS

O desempenho do moderador: ele manteve a discussão sob seu controle, exercendo com competência 
sua função?

Os debatedores tiveram oportunidade de falar e souberam ouvir?

Houve igualdade de condições e respeito às opiniões expostas pelos debatedores durante a discussão?

O tema proposto foi bem apresentado e discutido por todos os debatedores?

Qual dos debatedores apresentou argumentos mais fundamentados?

E, em relação a minha participação, eu avalio que....
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LÍNGUA PORTUGUESA

SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 2



ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
Olá, Professor!

Esta Sequência de Atividades (SA) trata do objeto de conhecimento, previsto no Currículo do 9º ano do 
ensino fundamental, intitulado Relação entre textos. Com o objetivo de proporcionar o desenvolvimento da 
habilidade essencial, assim como das habilidades de suporte, os estudantes terão oportunidade de analisar 
contextos que relacionam diferentes gêneros textuais, como contos e poemas. Além disso, as socializações das 
atividades por parte dos estudantes são percebidas aqui como oportunidades de desenvolver habilidades e 
competências que dizem respeito à cooperação, empatia, argumentação e comunicação, entre outras. Dessa 
forma, a SA deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, favorecendo 
a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração.

Professor, as escolhas das habilidades que sustentam a construção desta SA foram feitas por meio das 
análises realizadas dos resultados de avaliações internas e externas, que revelaram fragilidades dos estudantes, 
com relação à habilidade essencial do 9º ano de Analisar, entre os textos literários e entre estas e outras 
manifestações artísticas (como cinema, teatro, música, artes visuais e midiáticas) e referências explícitas ou 
implícitas a outros textos, quanto aos temas, personagens e recursos literários e semióticos (EF67LP27), bem 
como em relação às habilidades de suporte a seguir:

• (EF89LP34A) Analisar a organização de textos dramáticos. 

• (EF89LP34B) Identificar em textos dramáticos os sentidos decorrentes dos recursos linguísticos e 
semióticos que sustentam sua realização. Reconstrução da textualidade e compreensão dos efeitos de sentidos 
provocados pelos usos de recursos linguísticos e multissemióticos.

• (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos, e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, 
sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção. Reconstrução 
das condições de produção, circulação, recepção, apreciação e réplica.

• (EF67LP29) Identificar, em texto dramático, personagem, ato, cena, fala, indicações cênicas e a 
organização do texto (enredo, conflitos, ideias principais, pontos de vista e universos de referência).

 

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

(EF67LP27) Analisar, entre os textos literários e entre estas e outras manifestações artísticas (como cinema, teatro, música, artes visu-
ais e midiáticas) e referências explícitas ou implícitas a outros textos, quanto aos temas, personagens e recursos literários e semióticos.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 / 45 min Conhecendo textos dramáticos – Parte I

2 / 45 min Conhecendo textos dramáticos – Parte II

3 / 45 min A construção do texto dramático – Parte I

4 / 45 min A construção do texto dramático – Parte II

5 / 45 min Analisando textos dramáticos – Parte I

6 / 45 min Analisando textos dramáticos – Parte II

7 / 45 min Transformando narrativas em textos teatrais - Parte I

8 / 45 min Transformando narrativas em textos teatrais – Parte II

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é muito importante em 
cada uma das situações propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades 
esperadas para o 6º ano. Para isso, esta SA deve ser aplicada a partir da reflexão e do replanejamento que 
você fizer.  Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo fornecerá, por meio do 
Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências Didáticas nos momentos das Aulas 
de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCS). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho
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AULA 1 – CONHECENDO TEXTOS DRAMÁTICOS – PARTE I 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Este Caderno. 
INICIANDO

Professor, sugerimos que você apresente a proposta da aula aos estudantes para que 
eles compreendam a dinâmica desta Sequência de Atividades. Antes de iniciar esta aula, 

converse com os estudantes, 
no sentido de levantar os 
conhecimentos prévios e 
as experiências deles com 
relação aos textos teatrais, 
pertencentes ao gênero 
dramático. 

É sabido que os gêneros 
literários epíco, lírico 
e dramático possuem 
elementos comuns e 
específicos, uma vez que 
expõem conflitos diversos, 
especialmente aqueles 
advindos da relação do 
homem com mundo e do 
homem com ele mesmo.

Assim, no texto dramático, 
o narrador conta a história, 
enquanto os atores 
encenam e dialogam por 
meio das personagens. 
A representação de 
personagens e de suas 
ações em peças teatrais 
e filmes, inseridos em 
diferentes cenários, 
espaços e tempos, traz a 
possiblidade de tornar o 
imaginado mais próximo 
tanto de quem o representa 
quanto do público que 
assiste a essa atuação.
DESENVOLVENDO

Professor, para iniciar esta 
aula, sugere-se que leia, em 
coletivo, um  trecho de um 
texto teatral (à sua escolha) 
para os estudantes, a fim 
de que eles percebam a 
categoria, isto é, trágico ou 
comédia. Na sequência, 
retome conhecimentos 
essenciais  relativos ao texto 
dramático. 

Após a realização da sua 
leitura, sugerimos que 
você socialize o trecho lido 
e faça as observações que 
julgar pertinentes. Chame 
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atenção dos estudantes 
para a linguagem e 
para a construção do 
texto.  Comente que o 
diálogo estabelecido entre 
as personagens compõe o 
núcleo, a parte principal do 
texto teatral. A partir disso, 
sugerimos um diálogo com 
os estudantes, propondo 
questionamentos como:

• Vocês costumam ir ao 
teatro?

• Que função têm as peças 
teatrais?

• Vocês podem citar 
alguma peça teatral a que já 
assistiram? 

• Vocês acham importante 
ir a um teatro? Por quê?

Aqui, professor, a partir das 
falas, você pode comentar 
sobre a importância do 
teatro nos dias de hoje, 
porém, vale também trazer 
informações acerca do 
papel dos teatros em outras 
épocas.

Agora, os estudantes terão 
a oportunidade de ler e 
analisar um excerto de um 
texto teatral. Destaque que, 
para compreender o texto 
escrito, é necessário que 
o leitor fique atento aos 
nomes das personagens e 
a quem corresponde cada 
fala. Quanto à construção 
do texto, ressalte que, além 
das falas das personagens, 
marcadas pelo uso do 
travessão que vem depois 
do nome de cada uma delas, 
há também as rubricas, que 
orientam seu modo de agir 
e indicam os movimentos.  
Logo, rubrica é o nome dado 
à indicação no texto teatral 
(ou texto dramático) de 
como um ator deve executar 

um movimento, um gesto ou uma fala da personagem. Ela orienta os atores quanto a 
detalhes da encenação.
FINALIZANDO

Professor, é importante que os estudantes tenham compreendido os elementos  
essenciais, inerentes ao texto teatral. Ressalte aos estudantes que, no texto teatral, a 
finalidade é representar ou encenar situações advindas das relações humanas, abordando 
qualquer assunto. A peça teatral é, pois, uma composição literária destinada à apresentação 
por atores em um palco, atuando e dialogando entre si. É importante que registrem essas 

informações, utilizando, para isso, os recursos midiáticos de que dispoem. Para a gravação 
de vídeos ou áudios em forma de podcast, sugerimos que os estudantes sejam orientados 
a consultar tutoriais acerca de como fazê-lo, porém, é preciso orientá-los, também, 
quanto ao planejamento dessa atividade. Ela consiste em uma importante ação para o 
desenvolvimento da oralidade e para a sistematização de conhecimentos, sobretudo para 
estudantes com maiores dificuldades de aprendizagem, uma vez que, por meio do podcast, 
ele pode retomar conceitos, reflexões e observações importantes sobre um tema, com uma 
linguagem que é deles e através de algo produzido por eles. Assim, pode alcançar maior 
número de estudantes para a construção de conhecimento.

Para planejar o vídeo ou 
o podcast, sugerimos um 
roteiro:

• Primeiro, é preciso ter 
em mente: o que dizer, para 
quem, por que, como dizer;

• Pode-se pensar em uma 
vinheta para a abertura do 
podcast ou vídeo;

• Quem fará a gravação, 
quem será o locutor?;

• Contextualizar a 
gravação: assunto, objetivo 
etc; 

• O que será importante 
trazer para essa gravação 
sobre o tema, de modo que 
seja significativo para quem 
irá ouvir ou assistir?;

• Pensar como será o 
encerramento.

Sugestão de link para 
pesquisa:  

Sebrae. Disponível em: 
<https://cer.sebrae.com.
br/podcast-na-educacao/>. 
Acesso em: 16 Jul. 2020.
HORA DA PESQUISA  

 Professor, solicite aos 
estudantes que pesquisem 
outros exemplos de textos 
pertencentes ao gênero 
dramático, como tragédia, 
farsa e auto, e a função 
social das peças e do 
teatro em épocas antigas. 
Eles poderão registrar as 
informações obtidas por 
meio de vídeos, podcasts
e outros. Para utilizarem 
esses recursos, é importante 
orientá-los quanto ao 
planejamento da atividade. 
Essa pesquisa poderá 
ser realizada em livros 
impressos ou por meio das 
plataformas digitais.

Espera-se que os estudantes afirmem que o texto pertence ao gênero textual 
dramático e que a intenção, nesse caso, é entreter, divertir, emocionar o 
leitor/espectador. 
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atenção dos estudantes 
para a linguagem e 
para a construção do 
texto.  Comente que o 
diálogo estabelecido entre 
as personagens compõe o 
núcleo, a parte principal do 
texto teatral. A partir disso, 
sugerimos um diálogo com 
os estudantes, propondo 
questionamentos como:

• Vocês costumam ir ao 
teatro?

• Que função têm as peças 
teatrais?

• Vocês podem citar 
alguma peça teatral a que já 
assistiram? 

• Vocês acham importante 
ir a um teatro? Por quê?

Aqui, professor, a partir das 
falas, você pode comentar 
sobre a importância do 
teatro nos dias de hoje, 
porém, vale também trazer 
informações acerca do 
papel dos teatros em outras 
épocas.

Agora, os estudantes terão 
a oportunidade de ler e 
analisar um excerto de um 
texto teatral. Destaque que, 
para compreender o texto 
escrito, é necessário que 
o leitor fique atento aos 
nomes das personagens e 
a quem corresponde cada 
fala. Quanto à construção 
do texto, ressalte que, além 
das falas das personagens, 
marcadas pelo uso do 
travessão que vem depois 
do nome de cada uma delas, 
há também as rubricas, que 
orientam seu modo de agir 
e indicam os movimentos.  
Logo, rubrica é o nome dado 
à indicação no texto teatral 
(ou texto dramático) de 
como um ator deve executar 

um movimento, um gesto ou uma fala da personagem. Ela orienta os atores quanto a 
detalhes da encenação.
FINALIZANDO

Professor, é importante que os estudantes tenham compreendido os elementos  
essenciais, inerentes ao texto teatral. Ressalte aos estudantes que, no texto teatral, a 
finalidade é representar ou encenar situações advindas das relações humanas, abordando 
qualquer assunto. A peça teatral é, pois, uma composição literária destinada à apresentação 
por atores em um palco, atuando e dialogando entre si. É importante que registrem essas 

informações, utilizando, para isso, os recursos midiáticos de que dispoem. Para a gravação 
de vídeos ou áudios em forma de podcast, sugerimos que os estudantes sejam orientados 
a consultar tutoriais acerca de como fazê-lo, porém, é preciso orientá-los, também, 
quanto ao planejamento dessa atividade. Ela consiste em uma importante ação para o 
desenvolvimento da oralidade e para a sistematização de conhecimentos, sobretudo para 
estudantes com maiores dificuldades de aprendizagem, uma vez que, por meio do podcast, 
ele pode retomar conceitos, reflexões e observações importantes sobre um tema, com uma 
linguagem que é deles e através de algo produzido por eles. Assim, pode alcançar maior 
número de estudantes para a construção de conhecimento.

Para planejar o vídeo ou 
o podcast, sugerimos um 
roteiro:

• Primeiro, é preciso ter 
em mente: o que dizer, para 
quem, por que, como dizer;

• Pode-se pensar em uma 
vinheta para a abertura do 
podcast ou vídeo;

• Quem fará a gravação, 
quem será o locutor?;

• Contextualizar a 
gravação: assunto, objetivo 
etc; 

• O que será importante 
trazer para essa gravação 
sobre o tema, de modo que 
seja significativo para quem 
irá ouvir ou assistir?;

• Pensar como será o 
encerramento.

Sugestão de link para 
pesquisa:  

Sebrae. Disponível em: 
<https://cer.sebrae.com.
br/podcast-na-educacao/>. 
Acesso em: 16 Jul. 2020.
HORA DA PESQUISA  

 Professor, solicite aos 
estudantes que pesquisem 
outros exemplos de textos 
pertencentes ao gênero 
dramático, como tragédia, 
farsa e auto, e a função 
social das peças e do 
teatro em épocas antigas. 
Eles poderão registrar as 
informações obtidas por 
meio de vídeos, podcasts
e outros. Para utilizarem 
esses recursos, é importante 
orientá-los quanto ao 
planejamento da atividade. 
Essa pesquisa poderá 
ser realizada em livros 
impressos ou por meio das 
plataformas digitais.

Espera-se que os estudantes afirmem que o texto pertence ao gênero textual 
dramático e que a intenção, nesse caso, é entreter, divertir, emocionar o 
leitor/espectador. 
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Espera-se que os estudantes evidenciem que o texto é uma forma de contar 
uma história por meio do diálogo que é encenado. Pertence, portanto, ao 
domínio do narrar e, como tal, tem todos os elementos e momentos da 
narrativa. Ou seja, apresenta personagens, enredo, tempo e espaço. 

Resposta pessoal.

A ausência de um narrador: no texto teatral, geralmente, não há narrador. A 
história é contada pela própria dramatização dos fatos representados pelos 
atores (personagens) no cenário. 

x

AULA 2 – 
CONHECENDO 
TEXTOS DRAMÁTICOS 
– PARTE II
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individual.
MATERIAL NECESSÁRIO 
•Este Caderno. 

INICIANDO
Professor, antes de iniciar a 

aula, apresente sua proposta 
aos estudantes, para que 
eles possam compreender a 
organização das atividades. 

Sugerimos, professor, que 
ressalte aos estudantes 
que, do gênero dramático 
extraem-se os textos escritos 
para serem representados, 
isto é, encenados. Dessa 
forma, tem-se o texto 
teatral, elaborado para 
tal finalidade, que se 
assemelha ao narrativo, 
essencialmente, quanto 
às características 
elementares do gênero, 
tendo em vista que o texto 
teatral se constitui de fatos, 
personagens e história 
(o enredo representado), 
que sempre ocorre em 
um determinado lugar, 
disposto em uma sequência 
linear representada pela 
introdução, complicação, 
clímax e desfecho. 
Destaque, a partir do texto 
a ser lido nesta aula, as 
principais transformações 
sofridas pelos textos 
produzidos para o teatro 
de antigamente. Como são 
hoje? 
DESENVOLVENDO

Professor, considerando o 
texto da aula 1, retome as 
características do gênero 

textual teatral. E a partir de mais um trecho da peça “O Judas em sábado de aleluia”, de 
Martins Pena, vamos trabalhar, com os estudantes a análise dos elementos textuais e 
extratextuais que nos levam a identificar tipos, valores sociais, modos de vida e outros. 
Sugerimos que oriente os estudantes a  identificar os efeitos de sentido provocados pelos 
recursos utilizados em cada parte do texto. Para isso, poderão fazer registros de modos 
diversos, como, por exemplo, resumos esquemáticos.

Você pode sugerir, professor, que a leitura do texto seja feita de forma dramatizada: 
um estudante se resposnabilizará pela leitura das rubricas, enquanto duas estudantes se 
responsabilizam pela leitura das falas de Chiquinha e Maricota.
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Espera-se que os estudantes evidenciem que o texto é uma forma de contar 
uma história por meio do diálogo que é encenado. Pertence, portanto, ao 
domínio do narrar e, como tal, tem todos os elementos e momentos da 
narrativa. Ou seja, apresenta personagens, enredo, tempo e espaço. 

Resposta pessoal.

A ausência de um narrador: no texto teatral, geralmente, não há narrador. A 
história é contada pela própria dramatização dos fatos representados pelos 
atores (personagens) no cenário. 

x

AULA 2 – 
CONHECENDO 
TEXTOS DRAMÁTICOS 
– PARTE II
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individual.
MATERIAL NECESSÁRIO 
•Este Caderno. 

INICIANDO
Professor, antes de iniciar a 

aula, apresente sua proposta 
aos estudantes, para que 
eles possam compreender a 
organização das atividades. 

Sugerimos, professor, que 
ressalte aos estudantes 
que, do gênero dramático 
extraem-se os textos escritos 
para serem representados, 
isto é, encenados. Dessa 
forma, tem-se o texto 
teatral, elaborado para 
tal finalidade, que se 
assemelha ao narrativo, 
essencialmente, quanto 
às características 
elementares do gênero, 
tendo em vista que o texto 
teatral se constitui de fatos, 
personagens e história 
(o enredo representado), 
que sempre ocorre em 
um determinado lugar, 
disposto em uma sequência 
linear representada pela 
introdução, complicação, 
clímax e desfecho. 
Destaque, a partir do texto 
a ser lido nesta aula, as 
principais transformações 
sofridas pelos textos 
produzidos para o teatro 
de antigamente. Como são 
hoje? 
DESENVOLVENDO

Professor, considerando o 
texto da aula 1, retome as 
características do gênero 

textual teatral. E a partir de mais um trecho da peça “O Judas em sábado de aleluia”, de 
Martins Pena, vamos trabalhar, com os estudantes a análise dos elementos textuais e 
extratextuais que nos levam a identificar tipos, valores sociais, modos de vida e outros. 
Sugerimos que oriente os estudantes a  identificar os efeitos de sentido provocados pelos 
recursos utilizados em cada parte do texto. Para isso, poderão fazer registros de modos 
diversos, como, por exemplo, resumos esquemáticos.

Você pode sugerir, professor, que a leitura do texto seja feita de forma dramatizada: 
um estudante se resposnabilizará pela leitura das rubricas, enquanto duas estudantes se 
responsabilizam pela leitura das falas de Chiquinha e Maricota.
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Espera-se que os estudantes percebam as características de uma ambiente 
de  cidade do interior (moças na janela, pessoas passando a cavalo etc.)

Espera-se que os estudantes percebam os indícios de uma família humilde, 
típica de uma cidade do interior (uma cômoda de jacarandá, uma manga de 
vidro e dois castiçais de casquinha, uma das filhas costurando etc.)

 26 | PORTUGUÊS



Espera-se que os estudantes percebam as características de uma ambiente 
de  cidade do interior (moças na janela, pessoas passando a cavalo etc.)

Espera-se que os estudantes percebam os indícios de uma família humilde, 
típica de uma cidade do interior (uma cômoda de jacarandá, uma manga de 
vidro e dois castiçais de casquinha, uma das filhas costurando etc.)
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Resposta pessoal.
Espera-se que os estudantes comentem que, hoje, não são comuns os textos 
teatrais como se viam em épocas antigas, uma vez que a sociedade mudou. 
Na era da tecnologia, há outras formas de se transmitir a arte, como o cinema, 
a televisão e a internet. Apesar de o modo teatral ser uma das formas mais 
antigas de arte, sendo considerado sagrado em alguns lugares, e de, ainda 
hoje, ser um espaço cultural de relevância social, não tem a mesma função de 
antigamente. Porém, mesmo com tantas influências, o teatro de hoje ainda 
é uma arte muito rica: temos a ópera, o teatro de bonecos, os musicais, o 
teatro feito em espaços alternativos, entre outros.

FINALIZANDO
Para encerrar as atividades, 

professor, sugerimos que 
fale um pouco sobre a obra 
de Martins Pena, autor 
do texto lido nesta aula. 
Enquanto você fala, peça-
lhes que tomem nota:

Você  pode dizer aos 
estudantes que o trecho lido 
pertence a um texto teatral, 
escrito por Martins Pena, 
um escritor e dramaturgo 
brasileiro, o introdutor 
da comédia de costumes 
no teatro no Brasil e um 
dos principais autores do 
teatro no romantismo do 
país no século XIX. Trata-
se de uma comédia de 
costumes, ou seja, um 
texto que tem o objetivo 
de criticar comportamentos 
humanos, comuns em uma 
determinada época.

Por essa razão, as 
personagens são 
apresentadas de modo 
caricatural, de modo a 
expressar, pelo jeito de 
falar, pela forma como se 
vestem, pela forma como se 
comportam e os costumes 
da época, como, nesse caso, 
o casamento por interesse.

Agora, professor, 
sugerimos que você 
comente com os estudantes 
sobre as atividades 
desenvolvidas. Ouça 
as impressões e abra 
espaço para que eles se 
sintam à vontade para se 
manifestarem sobre o que 
foi ensinado. Para fechar 
esta aula, sugerimos que 
os estudantes apresentem 
os resultados das pesquisas 
feitas em casa sobre a 
função social do teatro em 
épocas antigas. Depois, 

Espera-se que os estudantes percebam que se trata de um tempo longínquo. 
Dificilmente identificarão o Século XIX, mas saberão, pelos hábitos e 
caracterização do cenário e das pessoas, que são tempos antigos. O modo 
de falar das personagens também caracterizam a época remota.

Espera-se que os estudantes percebam as crianças reunidas, brincando, o 
que representa um costume de crianças do interior; Chiquinha,   a irmã 
que parece recatada e dedicada aos serviços domésticos; Maricota, a 
moça que representa a interesseira, casadoura (vários pretendentes),  a que 
busca um casamento, tendo como foco principal a condição financeira do 
pretendente( “Os oficiais dos Permanentes têm bom soldo”).

peça que façam comparações sobre por que, hoje, os teatros não são tão populares e qual a 
diferença  do público que vai ao teatro hoje em dia em relação aos que iam antigamente.

AULA 3 - A CONSTRUÇÃO DO TEXTO DRAMÁTICO – PARTE I
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Este Caderno. 
INICIANDO 

Professor, agora que já conhecemos o gênero textual teatro, incentive os estudantes 

a buscar outros textos 
teatrais, a fim de ampliar 
os conhecimentos culturais 
e literários. Após esse 
momento, convide-os 
para ler um trecho da 
peça teatral muito famosa, 
“Romeu e Julieta”, escrita 
por William Shakespeare 
para ser encenado no teatro. 
Sugerimos que diga aos 
estudantes que essa peça 
retrata a triste história de 
um amor impossível entre 
dois jovens por causa 
da rivalidade entre suas 
famílias. Capuleto, a dela, e 
Montecchio, a dele.
DESENVOLVENDO

Professor, para dar 
início ao estudo de mais 
textos do mesmo gênero, 
selecione alguns textos que 
sejam peças teatrais para 
trabalharmos esse gênero. 
Você pode também trazer 
para a sala de aula textos 
publicados em outras 
plataformas, como na 
internet.. Se preferir, você 
pode levar os estudantes 
para a biblioteca e/ou 
laboratório de informática. 

Proponha que eles 
escolham e façam a leitura 
de textos teatrais. Em 
seguida, organize a sala 
em círculo e peça-os que 
exponham suas percepções. 
Questione-os a respeito 
das características desse 
gênero textual e sugira a 
elaboração de roteiros  com 
as principais características 
observadas pelos 
estudantes. 

Em seguida, realize uma 
exposição oral sobre o uso 
dos recursos semióticos 
e sobre os efeitos de 

 28 | PORTUGUÊS



Resposta pessoal.
Espera-se que os estudantes comentem que, hoje, não são comuns os textos 
teatrais como se viam em épocas antigas, uma vez que a sociedade mudou. 
Na era da tecnologia, há outras formas de se transmitir a arte, como o cinema, 
a televisão e a internet. Apesar de o modo teatral ser uma das formas mais 
antigas de arte, sendo considerado sagrado em alguns lugares, e de, ainda 
hoje, ser um espaço cultural de relevância social, não tem a mesma função de 
antigamente. Porém, mesmo com tantas influências, o teatro de hoje ainda 
é uma arte muito rica: temos a ópera, o teatro de bonecos, os musicais, o 
teatro feito em espaços alternativos, entre outros.

FINALIZANDO
Para encerrar as atividades, 

professor, sugerimos que 
fale um pouco sobre a obra 
de Martins Pena, autor 
do texto lido nesta aula. 
Enquanto você fala, peça-
lhes que tomem nota:

Você  pode dizer aos 
estudantes que o trecho lido 
pertence a um texto teatral, 
escrito por Martins Pena, 
um escritor e dramaturgo 
brasileiro, o introdutor 
da comédia de costumes 
no teatro no Brasil e um 
dos principais autores do 
teatro no romantismo do 
país no século XIX. Trata-
se de uma comédia de 
costumes, ou seja, um 
texto que tem o objetivo 
de criticar comportamentos 
humanos, comuns em uma 
determinada época.

Por essa razão, as 
personagens são 
apresentadas de modo 
caricatural, de modo a 
expressar, pelo jeito de 
falar, pela forma como se 
vestem, pela forma como se 
comportam e os costumes 
da época, como, nesse caso, 
o casamento por interesse.

Agora, professor, 
sugerimos que você 
comente com os estudantes 
sobre as atividades 
desenvolvidas. Ouça 
as impressões e abra 
espaço para que eles se 
sintam à vontade para se 
manifestarem sobre o que 
foi ensinado. Para fechar 
esta aula, sugerimos que 
os estudantes apresentem 
os resultados das pesquisas 
feitas em casa sobre a 
função social do teatro em 
épocas antigas. Depois, 

Espera-se que os estudantes percebam que se trata de um tempo longínquo. 
Dificilmente identificarão o Século XIX, mas saberão, pelos hábitos e 
caracterização do cenário e das pessoas, que são tempos antigos. O modo 
de falar das personagens também caracterizam a época remota.

Espera-se que os estudantes percebam as crianças reunidas, brincando, o 
que representa um costume de crianças do interior; Chiquinha,   a irmã 
que parece recatada e dedicada aos serviços domésticos; Maricota, a 
moça que representa a interesseira, casadoura (vários pretendentes),  a que 
busca um casamento, tendo como foco principal a condição financeira do 
pretendente( “Os oficiais dos Permanentes têm bom soldo”).

peça que façam comparações sobre por que, hoje, os teatros não são tão populares e qual a 
diferença  do público que vai ao teatro hoje em dia em relação aos que iam antigamente.

AULA 3 - A CONSTRUÇÃO DO TEXTO DRAMÁTICO – PARTE I
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Este Caderno. 
INICIANDO 

Professor, agora que já conhecemos o gênero textual teatro, incentive os estudantes 

a buscar outros textos 
teatrais, a fim de ampliar 
os conhecimentos culturais 
e literários. Após esse 
momento, convide-os 
para ler um trecho da 
peça teatral muito famosa, 
“Romeu e Julieta”, escrita 
por William Shakespeare 
para ser encenado no teatro. 
Sugerimos que diga aos 
estudantes que essa peça 
retrata a triste história de 
um amor impossível entre 
dois jovens por causa 
da rivalidade entre suas 
famílias. Capuleto, a dela, e 
Montecchio, a dele.
DESENVOLVENDO

Professor, para dar 
início ao estudo de mais 
textos do mesmo gênero, 
selecione alguns textos que 
sejam peças teatrais para 
trabalharmos esse gênero. 
Você pode também trazer 
para a sala de aula textos 
publicados em outras 
plataformas, como na 
internet.. Se preferir, você 
pode levar os estudantes 
para a biblioteca e/ou 
laboratório de informática. 

Proponha que eles 
escolham e façam a leitura 
de textos teatrais. Em 
seguida, organize a sala 
em círculo e peça-os que 
exponham suas percepções. 
Questione-os a respeito 
das características desse 
gênero textual e sugira a 
elaboração de roteiros  com 
as principais características 
observadas pelos 
estudantes. 

Em seguida, realize uma 
exposição oral sobre o uso 
dos recursos semióticos 
e sobre os efeitos de 
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As rubricas são “Julieta aparece na janela.”, de movimento, e a “à parte”, 
de interpretação.

Metáfora.

Comparação

Gradação.

sentidos provocados por 
eles. Se achar necessário, 
sugerimos que monte, com 
os estudantes, cartazes 
sobre os diversos recursos 
semióticos.
FINALIZANDO

Professor, sugerimos 
que, ao final de cada 
aula, você comente com 
os estudantes sobre as 
atividades desenvolvidas. 
Ouça as impressões e abra 
espaço para que eles se 
sintam à vontade para 
se manifestarem sobre o 
que foi ensinado. Agora, 
sugerimos que, a partir 
do que os estudantes já 
conhecem sobre o texto 
teatral, incentive-os a 
buscarem outros textos 
desse gênero textual, 
a fim de ampliar os 
conhecimentos culturais e 
literário.

x

Prosopopeia.

Resposta Pessoal. Espera-se que os estudantes percebam que passa a 
ideia de um amor imenso, grandioso. 

O autor utilizou a repetição da palavra amor: “do amor”, “do amor”, “o 
amor”, “o amor”.
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As rubricas são “Julieta aparece na janela.”, de movimento, e a “à parte”, 
de interpretação.
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sentidos provocados por 
eles. Se achar necessário, 
sugerimos que monte, com 
os estudantes, cartazes 
sobre os diversos recursos 
semióticos.
FINALIZANDO

Professor, sugerimos 
que, ao final de cada 
aula, você comente com 
os estudantes sobre as 
atividades desenvolvidas. 
Ouça as impressões e abra 
espaço para que eles se 
sintam à vontade para 
se manifestarem sobre o 
que foi ensinado. Agora, 
sugerimos que, a partir 
do que os estudantes já 
conhecem sobre o texto 
teatral, incentive-os a 
buscarem outros textos 
desse gênero textual, 
a fim de ampliar os 
conhecimentos culturais e 
literário.

x

Prosopopeia.

Resposta Pessoal. Espera-se que os estudantes percebam que passa a 
ideia de um amor imenso, grandioso. 

O autor utilizou a repetição da palavra amor: “do amor”, “do amor”, “o 
amor”, “o amor”.
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AULA 4 – A 
CONSTRUÇÃO DO 
TEXTO DRAMÁTICO – 
PARTE II
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Este Caderno. 
INICIANDO 

Professor, na aula anterior, 
trabalhamos com alguns 
recursos semióticos. Agora, 
vamos reler o texto e 
explorar mais alguns destes 
recursos. Inicialmente, 
permita que os estudantes 
releiam silenciosamente o 
texto. Esse contato com o 
texto é fundamental.
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos que 
inicie a aula retomando o 
texto da aula 3. Retome as 
características do gênero 
teatral. Explore os efeitos de 
sentido provocados pelos 
recursos semióticos. Após a 
releitura do texto de modo 
silencioso, verifique os 
possíveis problemas com 
o vocabulário do texto e 
retome a leitura, agora em 
voz alta. 
FINALIZANDO

Professor, sugerimos 
que, ao final da aula, 
você comente com os 
estudantes sobre as 
atividades desenvolvidas. 
Ouça as impressões e abra 
espaço para que eles se 
sintam à vontade para 
se manifestarem sobre o 
que foi ensinado.  Retire 
eventuais dúvidas e reforce 
a aprendizagem.  Para tanto, 
solicite aos estudantes que 
registrem suas impressões 
sobre a leitura e o estudo 
dos textos teatrais. 

A intenção do autor é enfatizar a emoção de Julieta ao exclamar o nome 
“Romeu”.

A intenção do autor é enaltecer o cheiro que Romeu sentiu de Julieta.

A intenção do autor é reforçar que nada faria mudar o sentimento de Julieta 
por Romeu, mesmo sendo ele um Montecchio.

x

O texto apresenta linguagem formal.  
Resposta pessoal. Professor, comente com os estudantes que o texto foi 
escrito no século passado, assim, todo o texto apresenta linguagem formal. 
Sugestão de resposta: “– Sim, aceito tua palavra. Dá-me o nome apenas de 
amor, que ficarei rebatizado. De agora em diante não serei Romeu.”

A palavra barreira representa obstáculo.

Sugestão de resposta: O trecho poderia ser escrito “[...] pois obstáculo algum 
conseguirá deter do amor o curso.” 

x
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AULA 4 – A 
CONSTRUÇÃO DO 
TEXTO DRAMÁTICO – 
PARTE II
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Este Caderno. 
INICIANDO 

Professor, na aula anterior, 
trabalhamos com alguns 
recursos semióticos. Agora, 
vamos reler o texto e 
explorar mais alguns destes 
recursos. Inicialmente, 
permita que os estudantes 
releiam silenciosamente o 
texto. Esse contato com o 
texto é fundamental.
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos que 
inicie a aula retomando o 
texto da aula 3. Retome as 
características do gênero 
teatral. Explore os efeitos de 
sentido provocados pelos 
recursos semióticos. Após a 
releitura do texto de modo 
silencioso, verifique os 
possíveis problemas com 
o vocabulário do texto e 
retome a leitura, agora em 
voz alta. 
FINALIZANDO

Professor, sugerimos 
que, ao final da aula, 
você comente com os 
estudantes sobre as 
atividades desenvolvidas. 
Ouça as impressões e abra 
espaço para que eles se 
sintam à vontade para 
se manifestarem sobre o 
que foi ensinado.  Retire 
eventuais dúvidas e reforce 
a aprendizagem.  Para tanto, 
solicite aos estudantes que 
registrem suas impressões 
sobre a leitura e o estudo 
dos textos teatrais. 

A intenção do autor é enfatizar a emoção de Julieta ao exclamar o nome 
“Romeu”.

A intenção do autor é enaltecer o cheiro que Romeu sentiu de Julieta.

A intenção do autor é reforçar que nada faria mudar o sentimento de Julieta 
por Romeu, mesmo sendo ele um Montecchio.

x

O texto apresenta linguagem formal.  
Resposta pessoal. Professor, comente com os estudantes que o texto foi 
escrito no século passado, assim, todo o texto apresenta linguagem formal. 
Sugestão de resposta: “– Sim, aceito tua palavra. Dá-me o nome apenas de 
amor, que ficarei rebatizado. De agora em diante não serei Romeu.”

A palavra barreira representa obstáculo.

Sugestão de resposta: O trecho poderia ser escrito “[...] pois obstáculo algum 
conseguirá deter do amor o curso.” 

x
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AULA 5 - 
ANALISANDO TEXTOS 
DRAMÁTICOS – 
PARTE I
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Este Caderno. 
INICIANDO 

Professor, na aula anterior, 
revemos os recursos 
semióticos no texto teatral. 
Agora, voltaremos para 
a análise dos contextos 
históricos e sociais desses 
textos e demais textos 
narrativos. Inicie esta 
aula dialogando com os 
estudantes, perguntando-
lhes: 
• Vocês sabiam que a 

música e a representação 
teatral são duas das 
mais antigas formas 
de expressão da 
humanidade? 

• Com qual delas você mais 
se identifica? Por quê? 

Ouça os estudantes e faça 
os comentários que julgar 
pertinentes. 
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos que 
inicie aula, retomando os 
textos das aulas 1, 2, 3 e 4. 
Retome as características do 
gênero textual teatral. Após 
a releitura dos textos de 
modo silencioso, converse 
sobre eles, chamando a 
atenção para o contexto 
histórico e social de cada um 
deles. Se julgar necessário, 
apresente aos estudantes 
outros textos dramáticos 
de outros contextos, a 
fim de que  ampliem os 
conhecimentos literários e 
culturais.

A palavra “curso” é empregada no sentido metafórico, isto é, ela foi 
utilizada no sentido de “deixar manifestar-se”.

Personificação, porque é uma figura de linguagem que atribui 
características especificamente humanas a seres não humanos. 
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AULA 5 - 
ANALISANDO TEXTOS 
DRAMÁTICOS – 
PARTE I
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Este Caderno. 
INICIANDO 

Professor, na aula anterior, 
revemos os recursos 
semióticos no texto teatral. 
Agora, voltaremos para 
a análise dos contextos 
históricos e sociais desses 
textos e demais textos 
narrativos. Inicie esta 
aula dialogando com os 
estudantes, perguntando-
lhes: 
• Vocês sabiam que a 

música e a representação 
teatral são duas das 
mais antigas formas 
de expressão da 
humanidade? 

• Com qual delas você mais 
se identifica? Por quê? 

Ouça os estudantes e faça 
os comentários que julgar 
pertinentes. 
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos que 
inicie aula, retomando os 
textos das aulas 1, 2, 3 e 4. 
Retome as características do 
gênero textual teatral. Após 
a releitura dos textos de 
modo silencioso, converse 
sobre eles, chamando a 
atenção para o contexto 
histórico e social de cada um 
deles. Se julgar necessário, 
apresente aos estudantes 
outros textos dramáticos 
de outros contextos, a 
fim de que  ampliem os 
conhecimentos literários e 
culturais.

A palavra “curso” é empregada no sentido metafórico, isto é, ela foi 
utilizada no sentido de “deixar manifestar-se”.

Personificação, porque é uma figura de linguagem que atribui 
características especificamente humanas a seres não humanos. 
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Espera-se que os estudantes destaquem as personagens, Elisa, Joana, 
Gomes e Jorge. Os ações acorrem na casa de Elisa, onde ela vive com seu 
pai, Gomes, e que conta com a ajuda de Joana, escrava do Sr. Jorge.

Espera-se que os estudantes percebam que a peça é desenvolvida por 
meio do diálogo entre as personagens, logo, que as falas são reproduzidas 
por meio do discurso direto.

FINALIZANDO
Professor, espera-se que, 

ao final das atividades, 
os estudantes tenham 
conseguido analisar as 
apresentações do texto 
dramático, bem como 
estabelecer relações e 
refletir sobre os contextos 
de produção da obra 
literária. É importante que 
os estudantes desenvolvam 
essa percepção, 
compreendendo os sentidos 
que podem ser extraídos 
a partir das analises 
realizadas.

CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR

ATIVIDADE 2 - ITEM B
SOLUÇÃO: 
Espera-se que os 
estudantes percebam 
que, além da relação 
de colaboração que há 
entre a menina Elisa 
e a escrava Joana, 
percebam como a 
escrava se apresenta 
satisfeita em servir ao 
seu senhor, justamente 
pela forma como ele a 
trata. 
“JOANA - Iaiá não 
é nenhuma pessoa 
estranha... Depois, 
Vm. não conhece meu 
nhonhô? Não sabe 
como ele é bom?... 
[...]
JOANA - Mas iaiá é 
uma moça bonita!... E 
eu que sou sua mulata 
velha... desde que 
nhonhô Jorge nasceu 
que o sirvo, e nunca 
brigou comigo! Se ele 
não sabe ralhar... Olhe, 
iaiá! Todas as festas 
me dá um vestido 
bonito... E não dá mais 
porque é pobre!”

AULA 6 – 
ANALISANDO TEXTOS 
DRAMÁTICOS – PARTE 
II
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em formato de U.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Este Caderno. 
INICIANDO

Professor, na aula anterior, 
estudamos o contexto 
histórico e social dos 
textos dramáticos. Agora, 
daremos continuidade a 
essa temática. Sugerimos 
que você converse com 
os estudantes a respeito 
da importância de eles 
identificarem e analisarem, 
nas obras literárias, os 
aspectos históricos e sociais.
DESENVOLVENDO

Professor, inicie a aula 
retomando os textos da 
aula 5.  Após a releitura do 
texto, inicie um diálogo com 
os estudantes, explorando 
os aspectos inerentes aos 
contextos históricos e 
sociais as quais podem ser 
observadas em diferentes 
narrativas. Assim, sugerimos 
que traga para sala de aula 
outros textos que possam 
dialogar com o texto em 
estudo.

Espera-se que os estudantes percebam que José de Alencar trata a relação 
servil de forma bem diferente à época em que o texto foi escrito, mas, no 
entanto, ainda assim, há pessoas que trabalham sem ter os seus direitos 
reconhecidos, e são tratados com inferioridade. É um bom momento para 
levantar valores e atitudes que dão suporte aos costumes e tradições, tais 
como ética e cidadania e as relações de trabalho e de consumo.
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Espera-se que os estudantes destaquem as personagens, Elisa, Joana, 
Gomes e Jorge. Os ações acorrem na casa de Elisa, onde ela vive com seu 
pai, Gomes, e que conta com a ajuda de Joana, escrava do Sr. Jorge.

Espera-se que os estudantes percebam que a peça é desenvolvida por 
meio do diálogo entre as personagens, logo, que as falas são reproduzidas 
por meio do discurso direto.

FINALIZANDO
Professor, espera-se que, 

ao final das atividades, 
os estudantes tenham 
conseguido analisar as 
apresentações do texto 
dramático, bem como 
estabelecer relações e 
refletir sobre os contextos 
de produção da obra 
literária. É importante que 
os estudantes desenvolvam 
essa percepção, 
compreendendo os sentidos 
que podem ser extraídos 
a partir das analises 
realizadas.

CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR

ATIVIDADE 2 - ITEM B
SOLUÇÃO: 
Espera-se que os 
estudantes percebam 
que, além da relação 
de colaboração que há 
entre a menina Elisa 
e a escrava Joana, 
percebam como a 
escrava se apresenta 
satisfeita em servir ao 
seu senhor, justamente 
pela forma como ele a 
trata. 
“JOANA - Iaiá não 
é nenhuma pessoa 
estranha... Depois, 
Vm. não conhece meu 
nhonhô? Não sabe 
como ele é bom?... 
[...]
JOANA - Mas iaiá é 
uma moça bonita!... E 
eu que sou sua mulata 
velha... desde que 
nhonhô Jorge nasceu 
que o sirvo, e nunca 
brigou comigo! Se ele 
não sabe ralhar... Olhe, 
iaiá! Todas as festas 
me dá um vestido 
bonito... E não dá mais 
porque é pobre!”

AULA 6 – 
ANALISANDO TEXTOS 
DRAMÁTICOS – PARTE 
II
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em formato de U.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Este Caderno. 
INICIANDO

Professor, na aula anterior, 
estudamos o contexto 
histórico e social dos 
textos dramáticos. Agora, 
daremos continuidade a 
essa temática. Sugerimos 
que você converse com 
os estudantes a respeito 
da importância de eles 
identificarem e analisarem, 
nas obras literárias, os 
aspectos históricos e sociais.
DESENVOLVENDO

Professor, inicie a aula 
retomando os textos da 
aula 5.  Após a releitura do 
texto, inicie um diálogo com 
os estudantes, explorando 
os aspectos inerentes aos 
contextos históricos e 
sociais as quais podem ser 
observadas em diferentes 
narrativas. Assim, sugerimos 
que traga para sala de aula 
outros textos que possam 
dialogar com o texto em 
estudo.

Espera-se que os estudantes percebam que José de Alencar trata a relação 
servil de forma bem diferente à época em que o texto foi escrito, mas, no 
entanto, ainda assim, há pessoas que trabalham sem ter os seus direitos 
reconhecidos, e são tratados com inferioridade. É um bom momento para 
levantar valores e atitudes que dão suporte aos costumes e tradições, tais 
como ética e cidadania e as relações de trabalho e de consumo.
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A partir da leitura desse trecho, espera-se que os estudantes percebam que 
as falas do Capítão nos permitem fazer inferências quanto ao modo como as 
famílias se organizavam e se comportavam antigamente em relação às filhas. 
As moças, normalmente, eram muito controladas pelos pais, ao ponto de 
estes escolherem até mesmo quem seriam seus maridos. 
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A partir da leitura desse trecho, espera-se que os estudantes percebam que 
as falas do Capítão nos permitem fazer inferências quanto ao modo como as 
famílias se organizavam e se comportavam antigamente em relação às filhas. 
As moças, normalmente, eram muito controladas pelos pais, ao ponto de 
estes escolherem até mesmo quem seriam seus maridos. 

A partir da leitura desse trecho, espera-se que os estudantes percebam que 
as falas do Capítão nos permitem fazer inferências quanto ao modo como as 
A partir da leitura desse trecho, espera-se que os estudantes percebam que 
as falas do Capítão nos permitem fazer inferências quanto ao modo como as 
A partir da leitura desse trecho, espera-se que os estudantes percebam que 

famílias se organizavam e se comportavam antigamente em relação às filhas. 
as falas do Capítão nos permitem fazer inferências quanto ao modo como as 
famílias se organizavam e se comportavam antigamente em relação às filhas. 
as falas do Capítão nos permitem fazer inferências quanto ao modo como as 

As moças, normalmente, eram muito controladas pelos pais, ao ponto de 
famílias se organizavam e se comportavam antigamente em relação às filhas. 
As moças, normalmente, eram muito controladas pelos pais, ao ponto de 
famílias se organizavam e se comportavam antigamente em relação às filhas. 

estes escolherem até mesmo quem seriam seus maridos. 
As moças, normalmente, eram muito controladas pelos pais, ao ponto de 
estes escolherem até mesmo quem seriam seus maridos. 
As moças, normalmente, eram muito controladas pelos pais, ao ponto de 
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Espera-se que os estudantes façam outras inferências, a partir do trecho lido, 
relacionadas a outros costumes da época, como, por exemplo, o casamento 
por interesse, os dotes, a condição dos funcionários públicos da época 
(“Enquanto eu for capitão da Guarda Nacional e o Governo tiver confiança 
em mim, hei de sustentar-te como uma princesa.”), moças namoradeiras em 
busca do que lhe oferecer melhores condições de vida. etc.

Professor, peça a alguns estudantes que leiam e comentem suas respostas, 
abrindo espaços para análises, comparações e exposição de pontos de vista 
sobre comportamentos que ainda persistem em nossos dias, como, por 
exemplo, casamentos por interesse, influência da posição social etc.

FINALIZANDO
Professor, sugere-se que, 

neste momento, você faça 
alguns questionamentos 
conclusivos de modo a 
perceber se os estudantes 
conseguem expressar e 
sintetizar os conhecimentos 
adquiridos.  Caso perceba 
alguma informação  ou 
conhecimento que precise 
ser retomado, proponha 
atividades para serem 
realizadas em casa. 
Observe se os estudantes 
assimilaram com sucesso 
os objetivos propostos para 
essa aula. 

AULA 7 – TRANSFORMANDO NARRATIVAS EM TEXTOS TEATRAIS -
PARTE I
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Este Caderno. 

INICIANDO
Professor, na aula 

anterior estudamos 
textos dramáticos. Agora, 
sugerimos o estudo de 
uma crônica como um texto 
narrativo possível de ser 
transformado em uma peça 
teatral. Retome os textos 
lidos nas aulas anteriores e 
recorde com os estudantes 
as características do gênero 
dramático e do gênero 
crônica. Nesse sentido, 
é importante destacar 
que a crônica possui uma 
linguagem simples, objetiva 
e breve, que aborda fatos 
e acontecimentos do 
cotidiano. É um tipo de texto 
que apresenta um tom mais 
leve, na maioria das vezes 
irônico e humorístico. 
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos 
iniciar a aula retomando os 
textos das aulas anteriores.  
Após a releitura dos textos 
de modo silencioso, 
inicie um diálogo com os 
estudantes falando dos 
contextos históricos e sociais 
em diferentes narrativas, 
e das transformações de 
outros textos narrativos em 
peças teatrais. Reveja os 
elementos da narrativa. 

Professor, sugerimos 
que antes de realizar as 
atividades que propomos 
neste planejamento, você 
leia para os estudantes esta 
crônica.  Por meio dela, 
você terá oportunidade de 
verificar a importância de 
ler e contar histórias, além 
de poder pensar sobre a 
valorização da leitura e da 
escrita enquanto atividades 
fundamentais na formação 
intelectual do indivíduo.
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Espera-se que os estudantes façam outras inferências, a partir do trecho lido, 
relacionadas a outros costumes da época, como, por exemplo, o casamento 
por interesse, os dotes, a condição dos funcionários públicos da época 
(“Enquanto eu for capitão da Guarda Nacional e o Governo tiver confiança 
em mim, hei de sustentar-te como uma princesa.”), moças namoradeiras em 
busca do que lhe oferecer melhores condições de vida. etc.

Professor, peça a alguns estudantes que leiam e comentem suas respostas, 
abrindo espaços para análises, comparações e exposição de pontos de vista 
sobre comportamentos que ainda persistem em nossos dias, como, por 
exemplo, casamentos por interesse, influência da posição social etc.

FINALIZANDO
Professor, sugere-se que, 

neste momento, você faça 
alguns questionamentos 
conclusivos de modo a 
perceber se os estudantes 
conseguem expressar e 
sintetizar os conhecimentos 
adquiridos.  Caso perceba 
alguma informação  ou 
conhecimento que precise 
ser retomado, proponha 
atividades para serem 
realizadas em casa. 
Observe se os estudantes 
assimilaram com sucesso 
os objetivos propostos para 
essa aula. 

AULA 7 – TRANSFORMANDO NARRATIVAS EM TEXTOS TEATRAIS -
PARTE I
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Este Caderno. 

INICIANDO
Professor, na aula 

anterior estudamos 
textos dramáticos. Agora, 
sugerimos o estudo de 
uma crônica como um texto 
narrativo possível de ser 
transformado em uma peça 
teatral. Retome os textos 
lidos nas aulas anteriores e 
recorde com os estudantes 
as características do gênero 
dramático e do gênero 
crônica. Nesse sentido, 
é importante destacar 
que a crônica possui uma 
linguagem simples, objetiva 
e breve, que aborda fatos 
e acontecimentos do 
cotidiano. É um tipo de texto 
que apresenta um tom mais 
leve, na maioria das vezes 
irônico e humorístico. 
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos 
iniciar a aula retomando os 
textos das aulas anteriores.  
Após a releitura dos textos 
de modo silencioso, 
inicie um diálogo com os 
estudantes falando dos 
contextos históricos e sociais 
em diferentes narrativas, 
e das transformações de 
outros textos narrativos em 
peças teatrais. Reveja os 
elementos da narrativa. 

Professor, sugerimos 
que antes de realizar as 
atividades que propomos 
neste planejamento, você 
leia para os estudantes esta 
crônica.  Por meio dela, 
você terá oportunidade de 
verificar a importância de 
ler e contar histórias, além 
de poder pensar sobre a 
valorização da leitura e da 
escrita enquanto atividades 
fundamentais na formação 
intelectual do indivíduo.
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Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

FINALIZANDO
Professor, sugerimos 

que, ao final da aula, 
alguns estudantes, ou 
grupos, leiam o texto 
que produziram, assim 
como o planejamento 
que construíram para a 
montagem do texto teatral. 
Quanto à reconstrução 
do texto teatral, observe 
os seguintes pontos: 
adequação do texto ao 
gênero; atendimento à 
intenção; adequação da 
linguagem; e pontuação 
e paragrafação adequadas 
e correção gramatical. 
Para sistematizar os 
conhecimentos, sugerimos 
que os estudantes façam 
vídeos-minuto, destacando 
a função social dos textos do 
gênero dramático.

Professor, agora, 
sugerimos que leia a 
continuação da crôncia “A 
espada”, de Luís Fernando 
Veríssimo, para os 
estudantes, disponível em: 
<http://portallos.tempsite.
ws/2008/03/29/cronicas-
verissimo-a-espada/>.

Assim, os estudantes 
poderão comparar seus 
textos com o do autor.

Resposta pessoal.

AULA 8 –
TRANSFORMANDO 
NARRATIVAS EM 
TEXTOS TEATRAIS – 
PARTE II 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Sugere-se que seja em 
grupo, de modo que o 
agrupamento seja feito por 
saberes próximos. Assim, 
será possível ampliar as 
condições de aprendizagem, 
desde que se observem os 
protocolos de segurança, 
emitidos pelas autoridades 
da saúde. Caso não seja 
possível, poderá ser 
realizada individualmente
MATERIAL NECESSÁRIO
• Este Caderno. 
INICIANDO

Professor, na aula anterior 
começamos a preparação 
para transformar uma 
crônica em um texto teatral. 
Agora, vamos por em 
prática o que foi ensinado e 
discutido em todas as outras 
aulas. Recorde com os 
estudantes as características 
do texto teatral. Oriente-
os resolvendo possíveis 
dúvidas para que os 
estudantes possam 
reconstruir o conto com 
a linguagem teatral, 
utilizando os conhecimentos 
adquiridos nas aulas 
anteriores.
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos que 
inicie a aula retomando o 
texto da aula anterior. Na 
sequência, sugerimos que 
os estudantes em grupos, 
realizem a escrita do texto 
teatral, fazendo as devidas 
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Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

FINALIZANDO
Professor, sugerimos 

que, ao final da aula, 
alguns estudantes, ou 
grupos, leiam o texto 
que produziram, assim 
como o planejamento 
que construíram para a 
montagem do texto teatral. 
Quanto à reconstrução 
do texto teatral, observe 
os seguintes pontos: 
adequação do texto ao 
gênero; atendimento à 
intenção; adequação da 
linguagem; e pontuação 
e paragrafação adequadas 
e correção gramatical. 
Para sistematizar os 
conhecimentos, sugerimos 
que os estudantes façam 
vídeos-minuto, destacando 
a função social dos textos do 
gênero dramático.

Professor, agora, 
sugerimos que leia a 
continuação da crôncia “A 
espada”, de Luís Fernando 
Veríssimo, para os 
estudantes, disponível em: 
<http://portallos.tempsite.
ws/2008/03/29/cronicas-
verissimo-a-espada/>.

Assim, os estudantes 
poderão comparar seus 
textos com o do autor.

Resposta pessoal.

AULA 8 –
TRANSFORMANDO 
NARRATIVAS EM 
TEXTOS TEATRAIS – 
PARTE II 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Sugere-se que seja em 
grupo, de modo que o 
agrupamento seja feito por 
saberes próximos. Assim, 
será possível ampliar as 
condições de aprendizagem, 
desde que se observem os 
protocolos de segurança, 
emitidos pelas autoridades 
da saúde. Caso não seja 
possível, poderá ser 
realizada individualmente
MATERIAL NECESSÁRIO
• Este Caderno. 
INICIANDO

Professor, na aula anterior 
começamos a preparação 
para transformar uma 
crônica em um texto teatral. 
Agora, vamos por em 
prática o que foi ensinado e 
discutido em todas as outras 
aulas. Recorde com os 
estudantes as características 
do texto teatral. Oriente-
os resolvendo possíveis 
dúvidas para que os 
estudantes possam 
reconstruir o conto com 
a linguagem teatral, 
utilizando os conhecimentos 
adquiridos nas aulas 
anteriores.
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos que 
inicie a aula retomando o 
texto da aula anterior. Na 
sequência, sugerimos que 
os estudantes em grupos, 
realizem a escrita do texto 
teatral, fazendo as devidas 
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adaptações. É um momento 
de exercício de criatividade 
e produção. Além de 
levarem a pensar sobre 
a valorização da leitura 
e da escrita, fomentam a 
realização de atividades 
fundamentais na formação 
intelectual do indivíduo, 
podendo inclusive subsidiá-
los na reconstrução de um 
texto narrativo em texto 
teatral.
FINALIZANDO

Professor, sugerimos 
que, ao final da aula, você 
ofereça aos estudantes um 
momento para que eles se 
manifestem, seja com outras 
perguntas ou até dúvidas. 
Se for necessário, retome 
alguns pontos principais 
da aula. Na sequência, 
sugerimos a apresentação 
dos textos produzidos pelos 
estudantes. Professor, é 
importante que, ao final das 
atividades, os estudantes 
tenham se apropriado dos 
conhecimentos, de modo 
a reconhecer, identificar, 
estabelecer relações e 
refletir sobre as temáticas 
abordadas de forma 
consciente e autônoma. 
Além disso, esperamos 
despertar o interessse dos 
estudantes pela leitura do 
gênero textual teatral.
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adaptações. É um momento 
de exercício de criatividade 
e produção. Além de 
levarem a pensar sobre 
a valorização da leitura 
e da escrita, fomentam a 
realização de atividades 
fundamentais na formação 
intelectual do indivíduo, 
podendo inclusive subsidiá-
los na reconstrução de um 
texto narrativo em texto 
teatral.
FINALIZANDO

Professor, sugerimos 
que, ao final da aula, você 
ofereça aos estudantes um 
momento para que eles se 
manifestem, seja com outras 
perguntas ou até dúvidas. 
Se for necessário, retome 
alguns pontos principais 
da aula. Na sequência, 
sugerimos a apresentação 
dos textos produzidos pelos 
estudantes. Professor, é 
importante que, ao final das 
atividades, os estudantes 
tenham se apropriado dos 
conhecimentos, de modo 
a reconhecer, identificar, 
estabelecer relações e 
refletir sobre as temáticas 
abordadas de forma 
consciente e autônoma. 
Além disso, esperamos 
despertar o interessse dos 
estudantes pela leitura do 
gênero textual teatral.
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LÍNGUA PORTUGUESA

SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES 3



ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
Olá, Professor! 

Esta Sequência de Atividades (SA) trata do objeto de conhecimento, previsto no Currículo do 9º ano, do 
Ensino Fundamental, intitulado Condições de produção e recepção de textos. Com o objetivo de proporcionar 
o desenvolvimento da habilidade essencial, assim como das habilidades de suporte, os estudantes terão 
oportunidade de analisar contextos que relacionam diferentes gêneros literários, como contos e poemas. Além 
disso, as socializações das atividades, por parte dos estudantes, são percebidas como oportunidades de serem 
desenvolvidas habilidades e competências que dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação e à 
comunicação, entre outras.

Dessa forma, a SA deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, 
favorecendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração.

As  escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações 
internas e externas que revelaram fragilidades dos estudantes em relação à habilidade do 9º ano (EF69LP48) 
Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros (estrofação, rimas, 
aliterações etc), semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico-espacial (distribuição da mancha 
gráfica no papel), imagens e sua relação com o texto verbal. Tal habilidade é chamada, aqui, de habilidade 
essencial, bem como em relação às habilidades de suporte a seguir:

• (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/
manifestações artísticas, tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva. Objetos de 
Conhecimento: Reconstrução das condições de produção, circulação e recepção; Apreciação e réplica;

• (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, 
sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção. Objetos de 
Conhecimento: Reconstrução das condições de produção, circulação e recepção; Apreciação e réplica;

• (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido provocados pelo uso de figuras de linguagem (ironia, 
eufemismo, antítese, aliteração, assonância, por exemplo) em textos de diferentes gêneros. Objeto de 
Conhecimento: Figuras de linguagem;

• (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário. 
Objetos de Conhecimento: Consideração das condições de produção; Estratégias de produção: planejamento, 
textualização e revisão/edição.

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

(EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros (estrofação, rimas, aliterações etc), 
semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico- espacial (distribuição da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação com o 
texto verbal.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 / 45 min As melodias do poema

2 / 45 min As melodias do poema

3 / 45 min Por dentro do poema

4 / 45 min Por dentro do poema

5 / 45 min Os efeitos de sentido das figuras de linguagem nos poemas e em outros gêneros

6 / 45 min A estrutura composicional do gênero poema e as figuras de linguagem

7 / 45 min Planejando um poema visual

8 / 45 min Produção de poema visual

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em 
cada uma das situações propostas aqui. Elas têm como objetivo recuperar as aprendizagens e desenvolver as 
habilidades esperadas para o 9º ano do Ensino Fundamental. Para isso, essa SA deve ser aplicada a partir da 
reflexão e do replanejamento que você fizer. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de 
São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências 
de Atividades. Tais formações serão ofertadas nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo 
(ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho.



ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
Olá, Professor! 

Esta Sequência de Atividades (SA) trata do objeto de conhecimento, previsto no Currículo do 9º ano, do 
Ensino Fundamental, intitulado Condições de produção e recepção de textos. Com o objetivo de proporcionar 
o desenvolvimento da habilidade essencial, assim como das habilidades de suporte, os estudantes terão 
oportunidade de analisar contextos que relacionam diferentes gêneros literários, como contos e poemas. Além 
disso, as socializações das atividades, por parte dos estudantes, são percebidas como oportunidades de serem 
desenvolvidas habilidades e competências que dizem respeito à cooperação, à empatia, à argumentação e à 
comunicação, entre outras.

Dessa forma, a SA deve ser desenvolvida considerando os protocolos de higiene e distanciamento social, 
favorecendo a interação, o compartilhamento de conhecimentos e a colaboração.

As  escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados de avaliações 
internas e externas que revelaram fragilidades dos estudantes em relação à habilidade do 9º ano (EF69LP48) 
Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros (estrofação, rimas, 
aliterações etc), semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico-espacial (distribuição da mancha 
gráfica no papel), imagens e sua relação com o texto verbal. Tal habilidade é chamada, aqui, de habilidade 
essencial, bem como em relação às habilidades de suporte a seguir:

• (EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras literárias/
manifestações artísticas, tecendo, quando possível, comentários de ordem estética e afetiva. Objetos de 
Conhecimento: Reconstrução das condições de produção, circulação e recepção; Apreciação e réplica;

• (EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões de mundo, 
em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer múltiplos olhares sobre as identidades, 
sociedades e culturas e considerando a autoria e o contexto social e histórico de sua produção. Objetos de 
Conhecimento: Reconstrução das condições de produção, circulação e recepção; Apreciação e réplica;

• (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido provocados pelo uso de figuras de linguagem (ironia, 
eufemismo, antítese, aliteração, assonância, por exemplo) em textos de diferentes gêneros. Objeto de 
Conhecimento: Figuras de linguagem;

• (EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ edição e 
reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o suporte, o contexto de circulação do texto, 
as finalidades etc. – e considerando a imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário. 
Objetos de Conhecimento: Consideração das condições de produção; Estratégias de produção: planejamento, 
textualização e revisão/edição.

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

(EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros (estrofação, rimas, aliterações etc), 
semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), gráfico- espacial (distribuição da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação com o 
texto verbal.

AULA/TEMPO TEMA DA AULA

1 / 45 min As melodias do poema

2 / 45 min As melodias do poema

3 / 45 min Por dentro do poema

4 / 45 min Por dentro do poema

5 / 45 min Os efeitos de sentido das figuras de linguagem nos poemas e em outros gêneros

6 / 45 min A estrutura composicional do gênero poema e as figuras de linguagem

7 / 45 min Planejando um poema visual

8 / 45 min Produção de poema visual

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em 
cada uma das situações propostas aqui. Elas têm como objetivo recuperar as aprendizagens e desenvolver as 
habilidades esperadas para o 9º ano do Ensino Fundamental. Para isso, essa SA deve ser aplicada a partir da 
reflexão e do replanejamento que você fizer. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de 
São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências 
de Atividades. Tais formações serão ofertadas nos momentos das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo 
(ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho.



AULAS 1 e 2 – AS MELODIAS DO POEMA 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Professor, tanto para a aula de hoje quanto para a próxima aula, sugerimos que a turma 
seja organizada em círculo, de modo a respeitar os protocolos de segurança emitidos pelas 
autoridades da saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Caderno do aluno. 

INICIANDO
Professor, a proposta 

dessa aula é desenvolver a 
habilidade de interpretação 
de textos poéticos, 
pertencentes ao gênero 
textual poema, que possui 
características específicas 
que o distingue dos demais 
textos literários. Vale 
destacar que o poema é um 
gênero textual, constituído 
não apenas de sentimentos, 
emoções e ideias, mas, 
também, por meio de 
recursos linguísticos e 
sonoros. 

É importante que os 
estudantes tenham 
ciência de alguns aspectos 
relacionados ao poema, 
como sua forma, sua 
finalidade. Assim, antes de 
iniciar essa aula, faça um 
breve levantamento dos 
conhecimentos prévios 
dos estudantes, a fim 
de verificar o quanto de 
proximidade eles possuem 
em relação aos poemas.

• Vocês costumam ler 
poemas?

• Onde os encontramos?
• O que vocês sabem 

sobre eles: estrutura, 
recursos linguísticos 
empregados, autores etc?

• Como se diferencia 
poema de poesia?
DESENVOLVENDO

Professor, para a primeira 
aula, sugerimos que 
os estudantes sejam 
orientados quanto à 
forma de ler o poema, sua 
estrutura e como ocorre 
o processo de recepção 
das obras literárias e das 
manifestações artísticas. 
Sugerimos fazer uma 
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explanação sobre as 
correntes literárias e, na 
sequência, iniciar a leitura 
de um poema (de sua 
escolha), no coletivo, em voz 
alta.

Professor, depois, convide 
os estudantes para que 
façam a leitura dos poemas 
sugeridos para essa aula. 
Solicite voluntários, de 
forma que cada um leia 
um poema, em voz alta, 
para que todos os colegas 
possam ouvi-los.

Nesse momento, sugere-se 
que o foco seja o diálogo 
com os estudantes quanto 
ao entendimento que eles 
têm sobre o poema, sobre 
como eles entenderam os 
textos. É interessante que 
se promova uma reflexão 
estética (observando 
estrofação, presença ou 
não de rimas, se há versos 
livres ou metrificados 
etc.) preliminar sobre os 
poemas lidos, motivando-os 
a descrever a estrutura do 
poema, quantas estrofes, do 
que tratam, quem fala.

Para a segunda aula, 
sugere-se que haja uma 
leitura mais atenta de 
poemas, de preferência, 
que sejam indicados 
autores de diferentes 
épocas, de escolas literárias 
diferentes para que haja 
uma apreciação das obras. 
Nesse momento, proponha 
a análise dos textos, 
identificando os contextos 
históricos, as temáticas e as 
sensações que a leitura dos 
poemas provoca.

FINALIZANDO
Professor, sugerimos que 

finalize a primeira aula, 
motivando os estudantes 
a pesquisarem sobre os 
poetas mais famosos do 
Brasil, para que, na aula 
de número dois, ocorram 
mais diálogos e que se 
tenha mais entendimento 
do assunto: os diferentes 
estilos dos poemas.

Sugestão de resposta: espera-se que os estudantes compreendam que o efeito de 
sentido é o musical, no caso, o som do violão.

Sugestão de resposta: espera-se que os estudantes percebam que os elementos 
ligados ao campo semântico da palavra “noite” simbolizam melancolia, tristeza e, até 
mesmo, a morte.

x

x

x

x
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AULAS 3 e 4 – POR 
DENTRO DO POEMA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Sugerimos que a turma 
seja colocada em círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO 
•Esse Caderno e os poemas 

usados na primeira aula. 
INICIANDO

Professor, antes de iniciar 
essa aula, sugere-se que 
se faça uma retomada 
acerca dos conteúdos 
trabalhados nas aulas 
anteriores, de modo que 
os estudantes possam dar 
continuidade aos processos 
de conhecimento e análise 
de textos poéticos. E, na 
sequência, apresente a eles 
as propostas das Aulas 3 e 
4, a fim de que direcionem 
o olhar para os aspectos 
relacionados às temáticas 
abordadas e às vozes 
enunciativas presentes nos 
textos sugeridos para leitura 
e análise.
DESENVOLVENDO

Professor, nessa aula, 
sugerimos que as leituras 
dos poemas sejam feitas 
em voz alta e de modo 
cadenciado, acompanhando 
a musicalidade de cada 
um, para que os estudantes 
compreendam o modo de 
apresentação desses textos. 
Para a próxima aula, Aula 
4, sugerimos que o foco 
seja os temas dos poemas, 
analisando como os autores 
trabalham as temáticas 
de modo artístico em 
contraposição a um texto 
em prosa, por exemplo.

Resposta pessoal: Sugerimos que os estudantes dialoguem sobre os textos estudados, 
linguagem, intencionalidade de cada texto. 

Espera-se que os estudantes tenham percebido que o poema retrata o sentimento 
de nostalgia do eu-lírico. No entanto, ele próprio reconhece que as experiências 
da vida são mais válidas que as aquisições materiais. E, na sociedade moderna, 
há pessoas que sentem extrema necessidade de ter “coisas boas” e pouco se 
preocupam em “ser boas pessoas”.

Espera-se que os estudantes percebam que o eu-lírico é feminino e que, para ele, o 
importante, com o passar da vida, não é “ter” e, sim, “ser”. E isso nos leva a pensar 
sobre essa relação do homem com o mundo, com o consumo exagerado. Para o eu-
lírico, a nobreza está na alma, no espírito e não na matéria.

x
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Espera-se que o estudante compreenda que o eu-lírico descreve o próprio rosto, o 
rosto que ele não mais reconhece como sendo o seu, evidenciando as marcas da 
transformação que caracterizam a transitoriedade da vida, repercutindo um estado 
de melancolia do “eu”-lírico ao fazer tal constatação.

O eu lírico é feminino. “Eu não tinha este rosto de hoje/ Assim calmo, assim triste, 
assim magro” [...]

FINALIZANDO
Professor, sugerimos que 

as aulas sejam finalizadas 
com a leitura de um 
poema, tanto por parte dos 
estudantes, quanto por 
sua parte, para que haja 
mais incentivo à leitura no 
coletivo. Ao final, sugerimos 
que os estudantes registrem 
os conceitos aprendidos 
sobre poema no caderno e 
anotações, principalmente 
as compreensões acerca das 
temáticas abordadas. Para 
tanto, poderão se utilizar 
dos recursos midiáticos a 
que têm acesso, a fim de 
produzirem vídeos em que 
eles estejam declamando ou 
lendo poemas e outros.

AULA 5 - OS EFEITOS 
DE SENTIDO 
DAS FIGURAS DE 
LINGUAGEM NOS 
POEMAS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente, mas 
em um semicírculo, para 
observarem as atividades no 
quadro.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Caderno do aluno, seleção 

de poesias acessadas pela 
internet ou de material 
impresso da biblioteca. 

INICIANDO 
Professor, a proposta dessa 

aula é trabalhar as figuras 
de linguagem presentes no 
gênero discursivo poema. 
Apenas na Aula 6, o gênero 
discursivo “poema” será, de 
fato, explorado. Para tanto, 
sugerimos uma atividade de 
análise e interpretação que 
identifiquem as diferentes 
figuras de linguagem nos 
poemas, como mecanismos 
para produção e ampliação 
de sentido/significação, 
como suporte para as aulas 
seguintes.
DESENVOLVENDO

Professor, por ser uma aula 
voltada ao entendimento 
das figuras de linguagem, 
sugerimos que sejam 
realizadas: 

    • uma abordagem 
geral sobre as figuras de 
linguagem que julgar 
principais; 

    • análise em relação 
ao comportamento dessas 
figuras nos poemas e em 
outros gêneros, como 
tirinhas e propagandas 
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Espera-se que os estudantes cheguem a respostas próximas de:
Sentido denotativo: Vendaval1 significa vento muito forte, que anuncia uma 
tempestade.
Sentido conotativo: Desordem2; excesso de bagunça, de agitação.

1 Disponível em: <https://www.dicio.com.br/vendaval/>. Acesso em: 3 jul. 2020.
2 Disponível em: <https://www.dicio.com.br/vendaval/>. Acesso em: 3 jul. 2020.

Espera-se que os estudantes percebam que o autor empregou a palavra “vendaval” 
em seu sentido figurado. Isso se justifica pelo fato de o poeta expressar, nesse poema, 
uma inquietação de sentimentos, de lembranças, o que faz com ele se sinta em meio 

(textos que poderão ser 
trazidos por você, professor, 
à escolha).

E, na sequência, você 
poderá colocar, para a 
turma, algumas perguntas, 
oralmente, para que os 
estudantes possam refletir 
e pensar sobre aspectos 
peculiares ao gênero textual 
poema. Vamos, lá?

• Considerando que a 
função social do poema é 
a expressividade do “eu” 
que fala, as figuras de 
linguagem ganham espaço 
nesse gênero, por quê?

• Quais os sentidos que 
as figuras de linguagem - 
ironia, eufemismo, antítese, 
aliteração, metáfora - dão ao 
texto? (Professor, você pode 
eleger outras que achar 
pertinentes, de maneira a 
retomar algumas figuras já 
estudadas).

• As figuras de linguagem 
produzem diferentes efeitos 
de sentido dependendo 
do gênero no qual se 
manifesta?

• Você conhece ou já leu 
os poemas de cordel? Como 
são constituídos?
FINALIZANDO

Professor, após o término 
das atividades da aula de 
hoje, sugerimos que os 
estudantes sejam motivados 
ao estudo das outras 
figuras de linguagem, 
e seus exemplos, para 
melhor identificá-las nos 
poemas que serão lidos 
e poderem interpretar de 
modo coerente os textos 
desse gênero. Para tanto, 
sugerimos que utilizem 
os recursos midiáticos de 
que dispõem para produzir 

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR

Professor, ao final da 
leitura, sugerimos 
que explore com os 
estudantes os elementos 
estruturais do poema: 
estrofação, rimas e 
outros.

mapas mentais, vídeos e outros, em que as figuras de linguagem sejam nomeadas e 
exemplificadas. Você pode, professor, fazer a seleção das figuras mais usadas. Uma vez que 
são muitas, podem ser estudadas em blocos.

a uma turbulência acerca da vida, ou seja, ele tem dúvidas sobre a sua existência. Para 
tanto, ele faz comparações, utilizando elementos da natureza, como quando ele pede 
ao vento que o alivie, levando, para longe, suas angústias.

Espera-se que os estudantes percebam a personificação ou prosopopeia, figura de 
linguagem que consiste em atribuir ações, características humanas a seres irracionais. 
O emprego dessa figura, aqui, contribui para que o autor expresse a ideia de que o 
vento seja capaz de levar para longe os sentimentos ruins, a dor que o poeta sente 
diante da consciência de sua existência. É como se fosse um pedido de socorro a 
alguém. 

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR

ATIVIDADE 1 - ITEM C
Professor, explore, 
também, as metáforas 
que aparecem no 
texto, com o intuito 
de representar seus 
sentimentos em relação à 
vida, como nos versos a 
seguir, em que compara, 
de forma implícita, o 
coração a uma caverna 
sem fim, a uma dura 
planície.

Que o meu coração! 

Indômita praia, que a 
raiva do oceano 
Faz louco lugar, caverna 
sem fim, 
Não são tão deixados do 
alegre e do humano 
Como a alma que há em 
mim! 

Mas dura planície, praia 
atra em fereza, 
Só têm a tristeza que a 
gente lhes vê 
E nisto que em mim é 
vácuo e tristeza
 É o visto o que vê. 
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Espera-se que os estudantes cheguem a respostas próximas de:
Sentido denotativo: Vendaval1 significa vento muito forte, que anuncia uma 
tempestade.
Sentido conotativo: Desordem2; excesso de bagunça, de agitação.

1 Disponível em: <https://www.dicio.com.br/vendaval/>. Acesso em: 3 jul. 2020.
2 Disponível em: <https://www.dicio.com.br/vendaval/>. Acesso em: 3 jul. 2020.

Espera-se que os estudantes percebam que o autor empregou a palavra “vendaval” 
em seu sentido figurado. Isso se justifica pelo fato de o poeta expressar, nesse poema, 
uma inquietação de sentimentos, de lembranças, o que faz com ele se sinta em meio 

(textos que poderão ser 
trazidos por você, professor, 
à escolha).

E, na sequência, você 
poderá colocar, para a 
turma, algumas perguntas, 
oralmente, para que os 
estudantes possam refletir 
e pensar sobre aspectos 
peculiares ao gênero textual 
poema. Vamos, lá?

• Considerando que a 
função social do poema é 
a expressividade do “eu” 
que fala, as figuras de 
linguagem ganham espaço 
nesse gênero, por quê?

• Quais os sentidos que 
as figuras de linguagem - 
ironia, eufemismo, antítese, 
aliteração, metáfora - dão ao 
texto? (Professor, você pode 
eleger outras que achar 
pertinentes, de maneira a 
retomar algumas figuras já 
estudadas).

• As figuras de linguagem 
produzem diferentes efeitos 
de sentido dependendo 
do gênero no qual se 
manifesta?

• Você conhece ou já leu 
os poemas de cordel? Como 
são constituídos?
FINALIZANDO

Professor, após o término 
das atividades da aula de 
hoje, sugerimos que os 
estudantes sejam motivados 
ao estudo das outras 
figuras de linguagem, 
e seus exemplos, para 
melhor identificá-las nos 
poemas que serão lidos 
e poderem interpretar de 
modo coerente os textos 
desse gênero. Para tanto, 
sugerimos que utilizem 
os recursos midiáticos de 
que dispõem para produzir 

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR

Professor, ao final da 
leitura, sugerimos 
que explore com os 
estudantes os elementos 
estruturais do poema: 
estrofação, rimas e 
outros.

mapas mentais, vídeos e outros, em que as figuras de linguagem sejam nomeadas e 
exemplificadas. Você pode, professor, fazer a seleção das figuras mais usadas. Uma vez que 
são muitas, podem ser estudadas em blocos.

a uma turbulência acerca da vida, ou seja, ele tem dúvidas sobre a sua existência. Para 
tanto, ele faz comparações, utilizando elementos da natureza, como quando ele pede 
ao vento que o alivie, levando, para longe, suas angústias.

Espera-se que os estudantes percebam a personificação ou prosopopeia, figura de 
linguagem que consiste em atribuir ações, características humanas a seres irracionais. 
O emprego dessa figura, aqui, contribui para que o autor expresse a ideia de que o 
vento seja capaz de levar para longe os sentimentos ruins, a dor que o poeta sente 
diante da consciência de sua existência. É como se fosse um pedido de socorro a 
alguém. 

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR

ATIVIDADE 1 - ITEM C
Professor, explore, 
também, as metáforas 
que aparecem no 
texto, com o intuito 
de representar seus 
sentimentos em relação à 
vida, como nos versos a 
seguir, em que compara, 
de forma implícita, o 
coração a uma caverna 
sem fim, a uma dura 
planície.

Que o meu coração! 

Indômita praia, que a 
raiva do oceano 
Faz louco lugar, caverna 
sem fim, 
Não são tão deixados do 
alegre e do humano 
Como a alma que há em 
mim! 

Mas dura planície, praia 
atra em fereza, 
Só têm a tristeza que a 
gente lhes vê 
E nisto que em mim é 
vácuo e tristeza
 É o visto o que vê. 
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AULA 6 – A 
ESTRUTURA 
COMPOSICIONAL 
DO GÊNERO POEMA 
E AS FIGURAS DE 
LINGUAGEM
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

 Individualmente, 
mas sentados em 
um semicírculo, para 
observarem as atividades no 
quadro.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Esse Caderno, seleção de 

poesias acessadas pela 
internet ou de material 
impresso da biblioteca. 

INICIANDO 
Professor, em continuidade 

às atividades, contemplando 
os conhecimentos acerca 
da estrutura composicional 
e da identificação dos 
sentidos a partir do uso 
das figuras de linguagem, 
destacamos, agora, 
os poemas de cordel, 
manifestações artísticas 
literárias, produzidos, 
oralmente, depois 
impressos em pequenos 
folhetos ilustrados com 
xilogravuras1. 

Professor, ressalte, 
para os estudantes, as 
características do poema de 
1 Xilogravura: substantivo 
feminino [Artes]. Técnica 
ou arte de fazer gravuras 
em madeira, talhadas 
em relevo, pintadas para 
reprodução em papel ou 
em outro suporte. Esse 
desenho ou gravura feito 
por meio dessa técnica ou 
arte. Etimologia (origem da 
palavra xilogravura). Xilo 
+ gravura. Disponível em: 
<https://www.dicio.com.br/
xilogravura/>. Acesso em: 1 
jul. 2020.

cordel, forma de produção (oralidade, rimas alternadas, métrica, linguagem coloquial, uso 
de humor, ironia e sarcasmo) e divulgação (folhetos impressos). São textos marcados por 
fortes elementos da cultura brasileira, com temas que incluem fatos do cotidiano, episódios 
históricos, lendas, temas religiosos, entre outros. 

Os cordelistas com obras mais significativas e que se destacam no Brasil, sendo 
considerados os “mestres do cordel”, são: João Martins de Athayde, Firmino Teixeira do 
Amaral; Leandro Gomes de Barros e Antônio Gonçalves da Silva (Patativa do Assaré), entre 
outros.

Espera-se que os estudantes percebam que o autor busca evidenciar a delicada 
condição do homem sertanejo, castigado pelo flagelo da seca e pelas suas terríveis 
consequências. Sofrimento, este, que acomete grande parte do povo nordestino.

Espera-se que os estudantes identifiquem a linguagem coloquial, com uso de 
expressões populares regionalistas

Espera-se que os estudantes identifiquem as seguintes duplas de palavras:
 “...povo...novo...” e “pão...criação...”.

DESENVOLVENDO
Professor, orienta-se que o objeto de conhecimento desta Sequência de Atividades seja 

Professor, reitera-se as orientações da aula anterior. Ressalta-se que essa aula não será, 
somente, voltada ao entendimento dos efeitos de sentido das figuras de linguagem no 
poema, mas da própria estrutura composicional do poema. Assim, sugerimos que:

    • Detalhe a estrutura composicional; 
    • Diversifique as análises do comportamento das figuras de linguagem, especialmente, 

no gênero poema; 
    • Analise os efeitos 

de sentido dessas figuras, 
interpretando os poemas 
selecionados, juntamente 
com os estudantes para que 
eles possam identificar e 
extrair o sentido das figuras 
de linguagem empregadas.  

Professor, para além da 
estrutura composicional 
do poema e das figuras 
de linguagem, proponha 
reflexão com os estudantes 
acerca dos questionamentos 
a seguir:

• Qual é a função social do 
poema?

•  O poema é sempre 
estruturado em versos e 
estrofes, com a função de 
mostrar a expressividade do 
eu-lírico?

• Há possibilidades de 
uma história narrativa ser 
contada por meio de versos?

Pensando nas questões 
apresentadas, seguem 
atividades para motivar 
a leitura e produção de 
sentido por meio de 
figuras de linguagem, 
especificamente, em 
poemas.
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AULA 6 – A 
ESTRUTURA 
COMPOSICIONAL 
DO GÊNERO POEMA 
E AS FIGURAS DE 
LINGUAGEM
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

 Individualmente, 
mas sentados em 
um semicírculo, para 
observarem as atividades no 
quadro.
MATERIAL NECESSÁRIO 
• Esse Caderno, seleção de 

poesias acessadas pela 
internet ou de material 
impresso da biblioteca. 

INICIANDO 
Professor, em continuidade 

às atividades, contemplando 
os conhecimentos acerca 
da estrutura composicional 
e da identificação dos 
sentidos a partir do uso 
das figuras de linguagem, 
destacamos, agora, 
os poemas de cordel, 
manifestações artísticas 
literárias, produzidos, 
oralmente, depois 
impressos em pequenos 
folhetos ilustrados com 
xilogravuras1. 

Professor, ressalte, 
para os estudantes, as 
características do poema de 
1 Xilogravura: substantivo 
feminino [Artes]. Técnica 
ou arte de fazer gravuras 
em madeira, talhadas 
em relevo, pintadas para 
reprodução em papel ou 
em outro suporte. Esse 
desenho ou gravura feito 
por meio dessa técnica ou 
arte. Etimologia (origem da 
palavra xilogravura). Xilo 
+ gravura. Disponível em: 
<https://www.dicio.com.br/
xilogravura/>. Acesso em: 1 
jul. 2020.

cordel, forma de produção (oralidade, rimas alternadas, métrica, linguagem coloquial, uso 
de humor, ironia e sarcasmo) e divulgação (folhetos impressos). São textos marcados por 
fortes elementos da cultura brasileira, com temas que incluem fatos do cotidiano, episódios 
históricos, lendas, temas religiosos, entre outros. 

Os cordelistas com obras mais significativas e que se destacam no Brasil, sendo 
considerados os “mestres do cordel”, são: João Martins de Athayde, Firmino Teixeira do 
Amaral; Leandro Gomes de Barros e Antônio Gonçalves da Silva (Patativa do Assaré), entre 
outros.

Espera-se que os estudantes percebam que o autor busca evidenciar a delicada 
condição do homem sertanejo, castigado pelo flagelo da seca e pelas suas terríveis 
consequências. Sofrimento, este, que acomete grande parte do povo nordestino.

Espera-se que os estudantes identifiquem a linguagem coloquial, com uso de 
expressões populares regionalistas

Espera-se que os estudantes identifiquem as seguintes duplas de palavras:
 “...povo...novo...” e “pão...criação...”.

DESENVOLVENDO
Professor, orienta-se que o objeto de conhecimento desta Sequência de Atividades seja 

Professor, reitera-se as orientações da aula anterior. Ressalta-se que essa aula não será, 
somente, voltada ao entendimento dos efeitos de sentido das figuras de linguagem no 
poema, mas da própria estrutura composicional do poema. Assim, sugerimos que:

    • Detalhe a estrutura composicional; 
    • Diversifique as análises do comportamento das figuras de linguagem, especialmente, 

no gênero poema; 
    • Analise os efeitos 

de sentido dessas figuras, 
interpretando os poemas 
selecionados, juntamente 
com os estudantes para que 
eles possam identificar e 
extrair o sentido das figuras 
de linguagem empregadas.  

Professor, para além da 
estrutura composicional 
do poema e das figuras 
de linguagem, proponha 
reflexão com os estudantes 
acerca dos questionamentos 
a seguir:

• Qual é a função social do 
poema?

•  O poema é sempre 
estruturado em versos e 
estrofes, com a função de 
mostrar a expressividade do 
eu-lírico?

• Há possibilidades de 
uma história narrativa ser 
contada por meio de versos?

Pensando nas questões 
apresentadas, seguem 
atividades para motivar 
a leitura e produção de 
sentido por meio de 
figuras de linguagem, 
especificamente, em 
poemas.
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 CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 3
Professor, é importante 
que os estudantes 
compreendam a 
função dos elementos 
constitutivos da estrutura 
do gênero poema e os 
aspectos linguísticos que 
dão musicalidade e ritmo 
à sua estrutura. 

Espera-se que os estudantes percebam que, nesses versos, o autor personifica a 
fome, dando a ela o poder de dizer a última palavra, empregando, aí, a figura de 
linguagem prosopopeia.

V
V
V
F
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 CONVERSANDO 
COM O 
PROFESSOR

ATIVIDADE 3
Professor, é importante 
que os estudantes 
compreendam a 
função dos elementos 
constitutivos da estrutura 
do gênero poema e os 
aspectos linguísticos que 
dão musicalidade e ritmo 
à sua estrutura. 

Espera-se que os estudantes percebam que, nesses versos, o autor personifica a 
fome, dando a ela o poder de dizer a última palavra, empregando, aí, a figura de 
linguagem prosopopeia.

V
V
V
F
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FINALIZANDO
Professor, após o término 

das atividades da aula de 
hoje, sugerimos que os 
estudantes façam uma 
breve socialização das 
figuras de linguagem que 
encontraram nos poemas 
escolhidos. Assim, a 
turma pode explorar mais 
figuras de linguagem que 
não foram destacadas no 
material. 

AULA 7 - PLANEJANDO UM POEMA VISUAL
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

 A sugestão é que a turma seja dividida em grupos de quatro estudantes para explorarem 
novos poemas, mídias e atividades lúdicas. No entanto, sugerimos que os poemas, por 
serem curtos, sejam produzidos individualmente, considerando, é claro, as condições do 
momento atual.
MATERIAL NECESSÁRIO 
•  Folha A4 branca ou colorida; Tinta guache; Giz de cera; Lápis de cor, para a produção de 

Resposta: O estudante pode perceber que, no Poema II, há um homem que exprime 
seus sentimentos e sua ansiedade ao perambular pelas ruas de Copacabana, esperando, 
inutilmente, encontrar a mulher amada. Então, temos os versos “A noite se ergue comercial/
nas constelações da avenida” criando uma imagem, pois os “postes” e os anúncios luminosos 
da avenida podem estar sendo vistos como constelações de uma noite “comercial”. Essa 
imagem deixa ainda mais difícil o eu-lírico encontrar a amada, pois o movimento da cidade 
parece aumentar grandemente. Professor, destaque, também, nessa questão o fato de os 
versos serem livres, o que parece expressar ainda mais a situação do eu-lírico perambulando 
livre e perdido pela multidão, parando em frente às vitrinas, procurando por todo lado, até 
parecer desistir devido ao aumento do fluxo à noite.

Resposta: O estudante pode analisar os poemas escolhidos como ocorreu nos Poemas 
I e II, buscando a história contada ou o que realmente o eu-lírico quer compartilhar 
dos seus sentimentos. Depois disso, o estudante pode destacar algumas figuras de 
linguagem, revelando como tais figuras enriquecem o texto e marcam a expressividade, 
trazendo maior emoção ao que está sendo contado.
Para essa atividade, os estudantes podem produzir vídeos-minuto, podcasts e outros 
textos, a fim de que explorem a criatividade e exercitem as habilidades quanto à 
utilização de recursos tecnológicos digitais.

Resposta ao lado.

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR

ATIVIDADE 4 - ITEM A
Resposta: O estudante pode 
perceber que ambos os poemas 
narram algum fato. No entanto, 
o Poema I mostra uma voz 
narrativa em 3ª pessoa que 
relata acontecimentos com a 
personagem Ismália; outros 
elementos da narrativa são: o 
tempo decorrido, sendo contada 
no pretérito; o espaço da torre 
e do penhasco, bem como o 
enredo, pois o início da ação é 
quando Ismália enlouquece, 
depois sobe numa torre, se 
apaixona pela lua, tendo como o 
clímax, se jogar no reflexo da lua 
no mar e o desfecho de morte. 
No verso “Banhou-se toda em 
luar”, há uma sinestesia, pois o 
luar não se sente na pele, como 
a água que derrama no banho 
e sim o vê, o que expressa que 
ela ficou debaixo desse luar; 
Nos versos “E como um anjo 
pendeu/As asas para voar...” há
uma comparação da Ismália 
com um anjo, mas como não 
tinha, de fato, as asas, morreu 
ao chocar-se contra a água. As 
imagens poéticas permitem a 
maior expressividade, pois o ato 
de uma mulher pulando de uma 
torre poderia ser contado como 
fato, sem subjetividade e emoção 
por parte do locutor.

e estrutura composicional 
(formato do poema) e 
outros recursos que possam 
representar o que os 
estudantes desejam.

Para essa atividade, os 
estudantes podem buscar 
exemplos no link: 

https://www.pinterest.pt/pi 
n/326581410463362376/
DESENVOLVENDO

Durante o planejamento 
dessa produção, professor, 
sugerimos que incentive o 
estudante quanto à leitura 
de outros poemas, bem 
como no “fazer poesia”. 
Lembramos que “poesia” 
significa dar sentido a algo 
que se quer expressar. 
Desse modo, pode pedir ao 
estudante que leia o poema 
e, por meio da própria 
interpretação, crie imagens, 
ilustrações, utilizando 
programas da internet, 
expressando ideias relativas 
ao que o autor do texto traz. 
Depois disso, o estudante 
pode pensar em um 
“esquema” de elaboração 
do texto poético, para o 
planejamento da produção 
do poema e da divulgação 
em blogs, Facebook ou em 
outros meios de veiculação 
de que a escola dispuser.
FINALIZANDO

Professor, após o término 
das atividades da aula de 
hoje, sugerimos que os 
estudantes pesquisem 
um pouco mais sobre os 
poemas visuais e que 
recursos visuais, linguísticos 
e outros podem ser usados.

Resposta: O 
estudante deve ser 
capaz de analisar 
as sentenças e 
relacionar o efeito de 
sentido da figura de 
linguagem a ela.
a) 3
b) 5
c) 1
d) 7
e) 4
f)  8
g) 2
h) 6

uma pintura e montagem de um “mural” ou “varal” de poesia. Esse Caderno. 
INICIANDO 

Professor, as Aulas 7 e 8 possuem a mesma temática: produção, revisão e divulgação 
de textos poéticos. Além disso, o objetivo é divulgar os poemas, fazendo uso de recursos 
visuais. Sugerimos que essa produção e divulgação sejam pensadas em dois momentos. 
O primeiro momento, como uma apresentação com poemas visuais, a partir de temas 
pertinentes à vida, aos sentimentos e aos sonhos dos estudantes. O segundo momento, 
pode ser o planejamento da produção do poema, pensando no tema, figuras de linguagem 
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FINALIZANDO
Professor, após o término 

das atividades da aula de 
hoje, sugerimos que os 
estudantes façam uma 
breve socialização das 
figuras de linguagem que 
encontraram nos poemas 
escolhidos. Assim, a 
turma pode explorar mais 
figuras de linguagem que 
não foram destacadas no 
material. 

AULA 7 - PLANEJANDO UM POEMA VISUAL
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

 A sugestão é que a turma seja dividida em grupos de quatro estudantes para explorarem 
novos poemas, mídias e atividades lúdicas. No entanto, sugerimos que os poemas, por 
serem curtos, sejam produzidos individualmente, considerando, é claro, as condições do 
momento atual.
MATERIAL NECESSÁRIO 
•  Folha A4 branca ou colorida; Tinta guache; Giz de cera; Lápis de cor, para a produção de 

Resposta: O estudante pode perceber que, no Poema II, há um homem que exprime 
seus sentimentos e sua ansiedade ao perambular pelas ruas de Copacabana, esperando, 
inutilmente, encontrar a mulher amada. Então, temos os versos “A noite se ergue comercial/
nas constelações da avenida” criando uma imagem, pois os “postes” e os anúncios luminosos 
da avenida podem estar sendo vistos como constelações de uma noite “comercial”. Essa 
imagem deixa ainda mais difícil o eu-lírico encontrar a amada, pois o movimento da cidade 
parece aumentar grandemente. Professor, destaque, também, nessa questão o fato de os 
versos serem livres, o que parece expressar ainda mais a situação do eu-lírico perambulando 
livre e perdido pela multidão, parando em frente às vitrinas, procurando por todo lado, até 
parecer desistir devido ao aumento do fluxo à noite.

Resposta: O estudante pode analisar os poemas escolhidos como ocorreu nos Poemas 
I e II, buscando a história contada ou o que realmente o eu-lírico quer compartilhar 
dos seus sentimentos. Depois disso, o estudante pode destacar algumas figuras de 
linguagem, revelando como tais figuras enriquecem o texto e marcam a expressividade, 
trazendo maior emoção ao que está sendo contado.
Para essa atividade, os estudantes podem produzir vídeos-minuto, podcasts e outros 
textos, a fim de que explorem a criatividade e exercitem as habilidades quanto à 
utilização de recursos tecnológicos digitais.

Resposta ao lado.

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR

ATIVIDADE 4 - ITEM A
Resposta: O estudante pode 
perceber que ambos os poemas 
narram algum fato. No entanto, 
o Poema I mostra uma voz 
narrativa em 3ª pessoa que 
relata acontecimentos com a 
personagem Ismália; outros 
elementos da narrativa são: o 
tempo decorrido, sendo contada 
no pretérito; o espaço da torre 
e do penhasco, bem como o 
enredo, pois o início da ação é 
quando Ismália enlouquece, 
depois sobe numa torre, se 
apaixona pela lua, tendo como o 
clímax, se jogar no reflexo da lua 
no mar e o desfecho de morte. 
No verso “Banhou-se toda em 
luar”, há uma sinestesia, pois o 
luar não se sente na pele, como 
a água que derrama no banho 
e sim o vê, o que expressa que 
ela ficou debaixo desse luar; 
Nos versos “E como um anjo 
pendeu/As asas para voar...” há
uma comparação da Ismália 
com um anjo, mas como não 
tinha, de fato, as asas, morreu 
ao chocar-se contra a água. As 
imagens poéticas permitem a 
maior expressividade, pois o ato 
de uma mulher pulando de uma 
torre poderia ser contado como 
fato, sem subjetividade e emoção 
por parte do locutor.

e estrutura composicional 
(formato do poema) e 
outros recursos que possam 
representar o que os 
estudantes desejam.

Para essa atividade, os 
estudantes podem buscar 
exemplos no link: 

https://www.pinterest.pt/pi 
n/326581410463362376/
DESENVOLVENDO

Durante o planejamento 
dessa produção, professor, 
sugerimos que incentive o 
estudante quanto à leitura 
de outros poemas, bem 
como no “fazer poesia”. 
Lembramos que “poesia” 
significa dar sentido a algo 
que se quer expressar. 
Desse modo, pode pedir ao 
estudante que leia o poema 
e, por meio da própria 
interpretação, crie imagens, 
ilustrações, utilizando 
programas da internet, 
expressando ideias relativas 
ao que o autor do texto traz. 
Depois disso, o estudante 
pode pensar em um 
“esquema” de elaboração 
do texto poético, para o 
planejamento da produção 
do poema e da divulgação 
em blogs, Facebook ou em 
outros meios de veiculação 
de que a escola dispuser.
FINALIZANDO

Professor, após o término 
das atividades da aula de 
hoje, sugerimos que os 
estudantes pesquisem 
um pouco mais sobre os 
poemas visuais e que 
recursos visuais, linguísticos 
e outros podem ser usados.

Resposta: O 
estudante deve ser 
capaz de analisar 
as sentenças e 
relacionar o efeito de 
sentido da figura de 
linguagem a ela.
a) 3
b) 5
c) 1
d) 7
e) 4
f)  8
g) 2
h) 6

uma pintura e montagem de um “mural” ou “varal” de poesia. Esse Caderno. 
INICIANDO 

Professor, as Aulas 7 e 8 possuem a mesma temática: produção, revisão e divulgação 
de textos poéticos. Além disso, o objetivo é divulgar os poemas, fazendo uso de recursos 
visuais. Sugerimos que essa produção e divulgação sejam pensadas em dois momentos. 
O primeiro momento, como uma apresentação com poemas visuais, a partir de temas 
pertinentes à vida, aos sentimentos e aos sonhos dos estudantes. O segundo momento, 
pode ser o planejamento da produção do poema, pensando no tema, figuras de linguagem 
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AULA 8 – PRODUÇÃO 
DE POEMA VISUAL
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Fazer uma roda de leitura.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Caderno, celular ou 

computador com 
aplicativos para edição de 
imagens e utilização de 
recursos gráficos. 

INICIANDO
Professor, nessa aula, 

estão previstas a produção, 
revisão e divulgação do 
poema de autoria dos 
estudantes. Sabendo que 
a produção de um poema 
visual pode ser breve, dada 
à sua pequena extensão, 
sugerimos duas atividades 
para a divulgação: 1) leitura 
como declamação do 
próprio poema, após assistir 
a vídeos de declamação 
dos poemas visuais e 2) 
publicação do poema com 
imagem no Instagram, 
marcando a instituição ou o 
professor nos “stories”.
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos que 
incentive os estudantes 
a publicarem a própria 
produção no Instagram, ou 
outros, pois, assim, dará 
visibilidade à atividade em 
forma de oficina, bem como 
desenvolverá a autonomia 
na produção de diferentes 
gêneros discursivos. Por ser 
uma plataforma digital, é 
possível editar imagens que 
expressem a interpretação 
do poema visual, a imagem 
no plano de fundo e, ainda, 
sobrepor uma música na 
publicação. Sendo assim, 
o estudante pode explorar 
uma mídia diferente, 

fazendo uma atividade escolar.
FINALIZANDO

Professor, após o término das atividades da aula de hoje, sugerimos que a “Roda de 
Leitura” seja um momento, também, para fazer observações e correções no texto dos 
estudantes que serão publicados na rede. Além disso, sugerimos, também, a motivação 
para (re)criarem as imagens e “posts” com o objetivo de melhor ilustrar o que querem 
expressar. É uma importante oportunidade de mostrar os caminhos da autonomia, vendo-os 
autores da própria produção, dando vida aos sentimentos, à criatividade e à própria história, 

pois, como afirma Octavio Paz (2009), “a imagem poética produz a pluralidade da realidade e revela quem nós somos”. 
O poeta e crítico literário ainda afirma que a poesia é uma linguagem capaz de fazer transcender o sentido, por isso a 
importância de ligar o texto às imagens. Que seja mais do que um gênero a ser estudado, que traga prazer e catarse à alma 
aos estudantes. 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

DOLZ, Joaquim; SCHNEUWLY, Bernand. Gêneros orais e escritos na escola. Campinas: Mercado das Letras, 2004.
PAZ, Octavio. Signos em Rotação. São Paulo: Perspectiva, 2009.
SIMOES, L. J. Leitura e autoria: planejamento em Língua Portuguesa e Literatura; colaboração de Ana Mariza Filipoouski, 

Diana Marchi e Joice Welter Ramos; ilustrações de Eloar Guazelli. Erechim: Edelbra, 2012.
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AULA 8 – PRODUÇÃO 
DE POEMA VISUAL
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Fazer uma roda de leitura.
MATERIAL NECESSÁRIO
• Caderno, celular ou 

computador com 
aplicativos para edição de 
imagens e utilização de 
recursos gráficos. 

INICIANDO
Professor, nessa aula, 

estão previstas a produção, 
revisão e divulgação do 
poema de autoria dos 
estudantes. Sabendo que 
a produção de um poema 
visual pode ser breve, dada 
à sua pequena extensão, 
sugerimos duas atividades 
para a divulgação: 1) leitura 
como declamação do 
próprio poema, após assistir 
a vídeos de declamação 
dos poemas visuais e 2) 
publicação do poema com 
imagem no Instagram, 
marcando a instituição ou o 
professor nos “stories”.
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos que 
incentive os estudantes 
a publicarem a própria 
produção no Instagram, ou 
outros, pois, assim, dará 
visibilidade à atividade em 
forma de oficina, bem como 
desenvolverá a autonomia 
na produção de diferentes 
gêneros discursivos. Por ser 
uma plataforma digital, é 
possível editar imagens que 
expressem a interpretação 
do poema visual, a imagem 
no plano de fundo e, ainda, 
sobrepor uma música na 
publicação. Sendo assim, 
o estudante pode explorar 
uma mídia diferente, 

fazendo uma atividade escolar.
FINALIZANDO

Professor, após o término das atividades da aula de hoje, sugerimos que a “Roda de 
Leitura” seja um momento, também, para fazer observações e correções no texto dos 
estudantes que serão publicados na rede. Além disso, sugerimos, também, a motivação 
para (re)criarem as imagens e “posts” com o objetivo de melhor ilustrar o que querem 
expressar. É uma importante oportunidade de mostrar os caminhos da autonomia, vendo-os 
autores da própria produção, dando vida aos sentimentos, à criatividade e à própria história, 

pois, como afirma Octavio Paz (2009), “a imagem poética produz a pluralidade da realidade e revela quem nós somos”. 
O poeta e crítico literário ainda afirma que a poesia é uma linguagem capaz de fazer transcender o sentido, por isso a 
importância de ligar o texto às imagens. Que seja mais do que um gênero a ser estudado, que traga prazer e catarse à alma 
aos estudantes. 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

DOLZ, Joaquim; SCHNEUWLY, Bernand. Gêneros orais e escritos na escola. Campinas: Mercado das Letras, 2004.
PAZ, Octavio. Signos em Rotação. São Paulo: Perspectiva, 2009.
SIMOES, L. J. Leitura e autoria: planejamento em Língua Portuguesa e Literatura; colaboração de Ana Mariza Filipoouski, 

Diana Marchi e Joice Welter Ramos; ilustrações de Eloar Guazelli. Erechim: Edelbra, 2012.

IMAGENS
pixabay.com

ILUSTRAÇÕES
freepik.com
















